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Manifestação Contra Lae«nl«

Fernando de Noronha, o Petróleo, a Carestia e Chateaubríand no Trote de Ontem
Al estão alguns aspectos do ttott dc ornem, doa calouros da Faculdade de

escadarias da Câmara t depois, como de costume, deixaram seus cartazes pregados
a curiosidade popular, desta vez, aumentada, cm face da circunstância de estar [un
caráter de aculdade politica o trote. Houvt numerosos cartazes alusivos A entrega,
para a instalação de uma base de teleguiados que em caso de guerra mundial trans
de petróleo, novidade das mais recentes do momento, não foi esquecido pelos rapa
Chateaubríand para tmbalxador. Em todo o percurso, como sempre acontece, os

Medicina e Cirurgia. Os estudantes percorreram as ruas centrais, foram ati ,*.>
em forno da estátua dc Chopln, na Clnelândla. Bm torno distes cartazes manifestou-se
cionando na Praça Floriano a Feira de Livros, outro motivo de atração. Teve um

pelo govêrno do sr. Juscelino Kubitschck. de Fernando de Noronha aos americanos,!.
formaria o Brasil em alvo de bombas atômicas. O escândalo das refinarias particulareszes e moças, promtorts da manifestação, nem tãopouco a espantosa escolha de
estudantes foram acolhidos pela simpatia popular.

ONTKM 
» itti-rir p*MOU pe

Uo r-rii»lmli1ni1i»N iln Ou
ItTln Orimrtro umn csmlonetn
munidn do nltu ftilttnti-, quo
fnaln prop«m«nda a> um <x>.
miolo d* partidários ¦•- rm.¦-
ir* Uoerda, contm a licença
para procetwir ««um- deputudo.
Um popular «vproxlmoii-iii- do
carro e Junto ao microfone
que ao encontrava em m/to de
um locutor, disse nlRumas pn.lavra* contra LMcrdc*, chi» re-
pmut.rnm no alto-fulanto.

ItMdlntamtmto outros po.
pularei. «.. ii|»roMlmanui. dn
viatura, griUndo frases hoatU
a Lacerda, que era chamntfo
de traidor e provocador. Al-
Runs clitRamm m*«.mo n gol-
pear com on pes a Intorln do
carro, em atitude agreaaivn.

O carro tomou a dlreç*o da
Avenida Nilo Peçnnhn, pula

um ülille, Hu na uv--im.ii
Nilo Pívsnhn o« aaaradoa pro.
ptigsndUlaH iHram de con.
cor» o troto dos colouroe de
Medicino, i- «i-muli.. portado.«K*. de p«.rtn«K»ti hOfrtlH no
üorvo,

DuraiiU) fUiiuiw luitHMn,. os
nnwHa de i*,**** -,|r.ioi«,.
rnm bcu nHo.rnlnnti', nl* que«egulrain iioutTo rumo, em
bUNca de «mr-leivtr mtnot enr-
regiMlo.

INGLATERRA
SATÉLITE

DOS EE Utf

LONDRES, 3 (FP)
— «Sc nfco tomar-

moH euldado a Com-
monwealth torna r-uc-
á um novo Hatélite
econiímilco dos Bnt*-
do« Unido»», decla-
rou, hoje, na CAmara
do« Comuns, o sr. Bm-
manucl Shiimell, dnpu-
tndo trnbalhinta e ex-
mhiwtro da Defe».
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A 0 HORA DO DIA 6t

GREVE GERAL NA FACüCDADE
NACIONAL DE FIlOSOnA

tir Protesto contra o atuaipi—to «la aatn-
dantes em Cnbn ic Loto «k 8 êhm

As 11,30 horas de ontem,
«m assembléia geral, o Dl-
retório Acadêmico da Fa-
cuidado Nacional de FUoro-
fia. resolveu decretar greve
geral na Escola à partir de
O hora do próximo dia 6. e
por 24 horas, em sinal de
protesto contra o bárbaro as-
«•issinato dos estudantes em
Cuba, caçados como feras pe-
los sanguinários esblnros do
dlador Batista.

Rmoív-mi ainda o Direto-
rio, aprovando proposta
apresentada, decretar três
dias de luto em homenagem
aos Jovens sacrlflcado», a en-
vlar ao Embaixador de Cuba
nesta capital um oficio ex-
pressando o protesto formal
e veemente dos estudantes
da Faculdade Nacional de
FHosofla.

Fala Zukov aos Jornalistas
Norte-Americanos

MOSCOU, 
3 (FP) — A primeira tarefa é a do desar-

momento e da reduçfio dos efetivos das forças de
todos os países — declarou hoje o marechal Zukov, quan-
do de entrevista de mais de uma hora, concedida a vinte
comentaristas de rádio, americanos, dentre os quais oito
mnlheres. ,•

Importa, antes dc tudo, sejam nirwUulos os obstáculos
¦mais sérios contra a paz e contra a compreensão mútua,
e que sfto, prosseguiu o ministro soviético da Defesa:
o temor e a desconfiança recíprocos.

Pediu, o marechal aos jornalistas americanos quetransmitam o seu cumprimento ao presidente EIsenhower
e aos «valentes veteranos» que combateram os exércitos
Nazistas. Demonstrou-se o marechal pessimista quantoàs perspectivas oo futuro, «se persistir a atual situação».

Indicou igualmente o ministro da Defesa que, tra-
balhando embora retrularmente, dispunha de tempo su-
ficlente para ae consagrar & familia e aos netos. Final-
mente, declarou, que no exército soviético não havia mu-
lheres pilotos de aviões a reação. «O peusoal feminino,
disse, é exclusivamente recrutado para os serviços auxl-
Mares».

•flPÚlfl B SENADOR EZECHIfiS ROCHA 0 CLAMOR MUIDIuL:

LMÇADO OHItM NO SENADO UM «fLO
CONTRA RS EXPERIÊNCIAS ATÔMICAS

0 delírio armamentUta e as experiências com os engenhos nucleares e
têrmo-nucleares estão pondo em perigo a própria sobrevivência do
gênero humano — Que as grandes potências suprimam as armas ato-
micas — Pede o senador alagoano, da tribuna do Senado, a todas as
pessoas sensatas que atendam aos apelos de S. Santidade, o Papa

Pio XII e do cientista alemão Albert Schweitzer

^mmmW^^K?^f^;»^!SlStm^mf^mmmmm

Senador Ezequias {{ocha

GREVE DOS MARÍTIMOS!

Está Sendo Homologada
Nas Assembléias Sindicais

OS 
iriailtlmo* realizaram, on-
tem e ante-ontem, aa-
semblfilas para homologa--.'So da greve, quando aprova-

iam um manifesto que será-
lançado ao povo pelos Sindica,
tos e Federações.

Nas assembléias de ontem,
í-ealizadas noa Sindicatos de

Marinheiros, Oficiais de m&qul-
nas, Motoristas da Marinha
Mercante e dos Oficiais de Nau-
tica, foi acertada a data de 14
de maio para a deflagração da
ereve. A Federação do Grupo
de Máquinas também divulgou
um manifesto, exortando os Sin-

movimento programado para o
dia 14

Até ontem, as autoridades
nada haviam resolvido sobre o
aumento salarial dos marítimos,
quo continuam aguardando uma
solução satisfatória para as
suas reivindicações, até zero

., , hora do dia 14 próximo, quandodlcatos estaduais a aderir ao i eclodirá a greve já. homologada.

CONDENANDO 
como íu-

nestas para a humanida-
tle as experiências com ar-
mas atômicas, o sr. Ezechias I
Rocha, representante de Ala- J
goas, pronunciou ontem no |Senado, com aplausos gerais. '
o seguinte'discurso: j

. «Sr. .-Presidente, há um cia- ,*mor 
pelo mundo, a protestar ;

contra a continuação das ex-
periências nucleares, cuja pe-
riculosidade para os seres,
mesmo a grandes distância*» jdo local das explosões, está j
cabalmente demonstrada. |

Entre as vozes que conde- I
nam essas experiências e as
armas atômicas, ouve-se a
de S.S. o Papa Pio XII, a
exortar as grandes potências,
a só utilizarem essa tremen- I
da energia para fins pací- j
íicos.

Faz poucos dias, quando !
da audiência concedida ao
Prof. Matsuschida da Unlver-
sidade de Tóquio, reiterou
essa exortação o Sumo Pon-
tífice, num apelo que ainda
ecoa pelos quatros cantos da
terra. Sobre a momentosa
questão também se pronun-
ciou, recentemente, o Dr. Al-
bert Schweitzer, Prêmio No-
bel da Paz, figura da maior
altitude científica e moral
dos nossos tempos. Atr*
da rádio difusora do Oslo, ü
grande médico e filantropo
dirigiu ao mundo dramática
mensagem a respeito do as-
sunto, na qual pormenoriza
as terríveis conseqüências
dessas armas diabólicas, ca-
pazes de exterminar a vida
na superfície do planeta.

REPERCUSSÃO

Na Alemanha, essa men
sagem calou profundamente

no coração dos estadistas e
do povo. Assim é que os par-
tidos politicos, tanto os do
Govêrno como os da oposi-
ção, manifestaram-lhe o seu
completo apoio. Li num de*>-
pacho de Bonn, que o Parti-
do Democrático Cristão, diri-
gido pelo Chanceler Konraa
Adenauer, deu sua irrestri-
ta aprovação aos temores e
à advertência do Dr. Schwei-
tzer.
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A Petrobrás Inicia a Perfuração
do Primeiro Poço em São Paulo

iAO PAULO-3 (Do corres-
•O pondonte) — A Petrobrás

dará Inicio hojo a perfu-
raçáo do primeiro poço no Es-
tado do Silo Paulo. Depois de
estudos realizados na região do
Pontal do Parapanema foi cons-
latada a existência do extensos
lençóis petrolíferos. A cidade de

Presidente Epitacio, onde seria
iniciados os trabalhos, prep-t-
ra-se festivamente para recebei-
as autoridades dos poderes Ext*»-
cutivos e Legislativo do Estadí
para assistir ao grande aconteeU
mento, anunciando-se também,
a presença do Coronel Janarj*
Xunes, presidente da Petrobrás.

Espera, Confiante- o sr. Mozart Lago:

Eleições Para Prefeito
Renovação da C

oo DJ. e
àTÍÍSfã em 1958

Estão atentos, contra qualquer sabotagem da emenda constitucional, os senadores Kergfcnaldo Cavalcanti, Vilas Boas, Vivacqua e Cunha Melo — Ouvindo os próecres do PSP,
UDN, PR e PTB no Monroe, o antigo senador carioca está otimista

Cm entrevista concedida
à nossa reportagem, dr-

clarou o sr. Mozart Lago,
com relação às eleições pa-
ra prefeito do Distrito Fe-
deral:

«Venho desenvolvendo um
trabalho ativo junto aos su-
nadores no sentido de quo
passe a emenda constltucio-
nal de novembro de 1956, as-
sinada por todos os líderes
do Senado Federal, determi-
nando que a primeira eleição
para prefeito seja realizada
ao mesmo tempo que a dos
vereadores, ou seja, a 3 de
outubro de 1958».

BOATOS DESFEITOS
¦— «Corre no Senado que o

PSD por alguns de seus il-
deres mais destacados está
sabotando o processamento

(CONCLUI NA V PAG.)
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COMISSÃO DE JUSTIÇA VOTOUi

Competente 8 Procurador da Justiça Militar
No primeiro ato do atentado à inviolabilidade do mandato popular
venceu a camarilha reacionária do govêrno por 15 x 10 — Mais 4
preliminares deverão ser debatidas e votadas antes da consumação

do atentado — Continuação marcada para segunda-feira

Aspecto da assembléia dos marinheitos, que aprovou ontem a greve pura o dia 14

A 
Comissão de Justiça, em
sua sessão plena de on-

lem, considerou competente
o Procurador da Justiça Mi-
litar para solicitar à Cama-
ra liceníju para processar o
deputad-i Carlos Lacerda
pelo r.c!ítn r|- revelaçSo (te
do..;*.-.. .. ;.*;..3tO. A'vota-
ção J'oi : %•».Ui, tendo votado
os 25 üeputados que inte-

IV CONGRESSO DOS MUNICÍPIOS

irais s iilíl .1.1.
Entre outras teses aprovou o plenário, na sessão de ontem, apresentação de emenda consritueio-
nal assegurando a invíolabit-idatle dos p: :'oiíos e vereadores «Importantes teses no plenário, na

manhã de hoje

O 
plenário do IV Congres-

sso Nacional dos Municí-
pios, funcionou novamente
no dia de ontem, de manei
ia agitada, demonstrando dôí
me mod0 o interesse dos con-

ressistas pelas questões cm' *>.f assim oomo o empe*

nho dos municlpalistas no
sentido de consertar as fa-
!ha8 de que se acham eiva
ios os atuais Estatutos n».

A..B.M.
FERNANDO DE NORONHA
SEM DIREITO DE VOTAP.

As deficiôn«rfi8»5 *> Estatu-

to têm realmente prejudica-
d0 o conclave que ora reuni'

.sta capital municipalista»*
<1e todos os quadrantes ¦..-
país. Assim é. que. por me(i;
Ias adotada** na s»f.ssão plf)
.íáíiá de ontem, fi»-ou decidi-
ilo o não direito do Territò

ri0 de Fernando de Noronha
le participar das eleições pa-

. a futura diretoria da
BM significando isto uma
iura da unidade nacional.

ORMAS PARA VOTAÇÃO
PaTa a votação. íar-se-ao

(CONCMJI NA 2" PAG4

gram aquele órgáo perma-
nente, sendo o seguinte o
resultado apurado na urna:
15 votos pela competência e
10 contra.

OS VOTANTES
Votaram os deputados

Bias Fortes, Rondon Pache-
co, Martins Rodrigues (re-
lator), Antônio Horário,
Paulo Germano, Leoberto
Leal, Amaiy Pedrosa, Cid
Carvalho, Arino de Matos,
Milton Campos, Prado Kel-
ly, Adauto Cardoso, Mario
Guimarães, Guilherme Ma-
chado, Ivan Bichara, Rai-
mundo Brito, Gurgel do
Amaral, Oswaldo Lima Fi
lho, Chagas Freitas, Aerão
Steinb-rach, Unirio Machado,
Chagas Rodrigues, Ari Pi-
tombo, Heitor Pereira Fi-
lho, Chagas Freitas, Aarão
9 do PSD, 6 da UDN, 5 do
PTB, 2 do PSP, 2 do PR e 1
do PL.
MAIS 4 PRELIMINARES

A preliminar voi-ita íoi a
primeira levantada pela
Oposição no longo voto pro-
ferido pelo sr. Prado Kel-
iy na sessão de quinta-feira
última, que se. prolongou
até às 5,30 da madrugada
Aa «Mt-tara. Ríwmwi «inda

quatro preliminares a serem
discutidas e votadas, ènvol-
vendo todas teses jurídicas
em contra-posição às teses

(CONCLUI NA 2' PAG.)

Odiosa Discriminação Entre
Brasileiros e Estrangeiros

Pela mesma tarefa, os alemães ganhan
3 ou 4 vezes mais que os brasileiros
Transporte especial para os operário*

estrangeiros, enquanto os nacionais via-
jam em caminhões abertos
Protestos na Assembléia de Minas, cto «top.
Waldomiro Lobo

B>ELO HORIZONTE, 3 (do
correspondente) — Os
operários alemfles da

Mannesmann ganham três ou
quatro vezes mais que os brasi-
lelros, pela execução do mesmo
trabalho, denuclou na Assem-
blélo. Legislativa deste Estado
o deputado peteblsta Waldomi-
ro Lobo.

Para burlar as leis traba-
Ihistas, que proíbem taxativa-
mente essa Irregularidade, a
empresa mantém uma folha su-
plementar, pela qual é feito o
pagamento do excedente. ¦ Ou-
trás vezes, êsse pagamento í
feitio diretamente pela presi-
ciência da3 Usinas.

FÉRIAS NA EUROPA

A direção da empresa conti-• *ia trazendo operários da Ale-
iiianha, regiamente pagos, os
quais têm direito de gozar férias
anualmente na Europa, com
despesas integralmente pagas
pelos cofres da companhia. En-
quanto isto, os operários nacio-

nais estão sujeitos a um r-**-*.**'.*
de disciplina fõrrea, multo se-
melbante às normas nazistas

TRANSPORTE ESPHCIAI,

Os operários brasileiro» ste
obrigados a viajar em péssima»
condições, utilizando-se de um
trem suburbano sem horário ou
de caminhões abertos, ficando
assim sujeitos fts Intempéries.
Por outro lado, os alemães sSo
apanhados em suas casas poi
ônibus e automóveis, • levados,
com todo o conforto, para «
trabalho.

EXIGE PROVIDÍNCTA8

O deputado Waldomli-o Leta
terminou seu discurso exigi**.-
do Imediatas providência» pat*.
que cesse essa dlscrlmlnacio,
atentatória à nossa Constituí-
çáo. Alega o parlamentar qiw
se estA criando nas Usinas Si-
derúrglcas Mannesma.nn un»
verdadeira separação de cwòm
com odiosos privilégios eoee*
dldos aos estrangeiros.

0 DRAMA DA TERRA NOS LATIFÚNDIOS

f^^ vY*smQ^| ^—^F *..(iKyB«3«M8t-??is»^BPMIfB9 ^^^*^*^j HtH-fcfSsBBi•SBffiBiBV-Hgt' -. »« ly^'mk^vWÍm^K

Publicamos hof*. na rtreeira pâglnm, mais uma reportagem dt Adauto Alves doa Sarem
sobre o despêio de centenas de famílias posseiros no Vale do Rio Doce. Na gravura, em baixo. •
patriarca Bernando Pcrreghetti, despejado com toda a sua numerosa familia de filhos, gentos e im-
tos, quando ladeado por sua esposa, d. Maria e o repórter, narrava sua odisséia. Ao alto, famílias M-V
rzs. ao rclento, depois do despejo, em que suas casas foram saqueadas e destruídas, suas roças des-
feitas.
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r A ORQUESTRA CARA.
KM PADRE MIGUEL

O d .lio Soolil Recreativo do IAPI de VsAtp Mtgufl
fará rcnll?nr, hoje no amplo mIAo do CREl . MW nw*
vllhoita iiiiitedançniito com « fnmosn orquestra GARAN,
nue lera Inicio As 33 horas As t da madrugada, convlle»
com o ar. Vicente «lo Pnnilelro.

(amStUHmm
Desmascara-se o Imperialismo

Ianque na Jordânia

NO JAOARIIIHHO»

Ao Invés de Escola, lima Venda

Sr. Diretor da IMPRENSA
POPULAR.

Kllnhas snudnçOeB democrA-
tiros e mou abraço fraternal
peln i* do Maio. data das mnis
queridas para mim.

Com esta. sr. Diretor, que-
ro* comentar alguntj faiós que
milho me aborrecem," 

" 
como

inn pntrlota, amnnto da Paz
e da vida para todos os ho-
nions.

Ontem, nflo tendo encontra-
pa banca, a IMPRENSA PO-
PULAR, meu Jornal*prcdlle-
to foi obrando a comprar o
«Correio da Manha».' NÔslc
Jornal II duas noticias que me
revoltaram: -Aeuratln 3 Ríjs-
t\h nelo*- restados Unidos dp
Intervenção na crlso política
Jnr.nnn». — No sub-tltúlp:
«Rejeitou o rei ITussdn as
oeusaçóes do Cairo c de Mos-
cou » — Falo consumado a
uproxlmoçíl" Jordano-irnquca-
nn. — Fm mtost. . dc dias as
tropns americanas poderiam
prestar ajuda no governo de
Amft». Esta matórla. man-
cheto do lornnl cnlreculsta,
vem Ilustrada por uma espé-
ele dc mnpa. Indicando a po-
sicao geográfica da .Tordilnia
e de outros paises frontòlri*
coa. com a população e fixór-
cito de cada um. Na própria
maioria está a contradição, a
negação da Intervenção da
União Soviética, nela se ca-
rn-tcrlza Isto sim. a interven-
(«Io aberta e ostensiva dps Es-
tndos Unidos, pondo em prüti-
ea a cDoutrlna Eisenhower>.

Os governos ocidentais re-
Jeítaram a proposta da União
Soviética para o Oriente Mé*
dio, forma' padfica 

' de solu-
clonnr as dlvcrgencais, sem
nenhuma Interferência nos
assuntos Internos dos países
inibes. Lof^o em seguida a es-
¦a rejeição, os imperiatlstas
Ianques tramaram o golpe de
estado na Jordânia, e de ma-
neira abusiva, cinlea lntlml-
dando os povos árabes, inclu-
eive, com o envio da VI es-
quadra nara o Oriente. Para
mim. essa atltMde dos Impe-
rlalistas Ianques, indica de-
aespero, provocação cínica de
guerra, porque estão certos
de que na concorrência pacl-
ílca, o sistema capitalista se-
rá derrotado pelo sistema so-
cialista. - • • 

Outro desmacarnmento sim"
j>les do Imperialismo Ianque-

na tua lnlervenç&o na JordA*
nia, foi a própria decluraçAo
do rei HusMln, que, mesmo
chantagoando com o combate
ao comunismo, não podo dei-
xnr do dizer quo: tA Jorda-
uia lollcltará do. Estados Uni-
dos todas as armas que pro-
cliar pura combater o comu-
mtinlsmo». Declarou q rei
HuBscln na mcima ociuião
que a Jordânia necessita 'Ia
Doutrina Eisonhfiwpr» para
resista* ao comunismo. _sU
mals do que claro, pura tu-
dns. quu os Estados Unido»
intervieram na Jordânia. Es*
IA claro lambem, para todos,
a posição Justa da União Sp-
vlelioa na dofpsa da liiduiien-
dciicin dos iiovoh arábios, na

i defesa da Paz e do entendi-
mento entre os povos e com
fatos concretos.

Sr. Diretor- Outro falo
que mo causou indignação, foi
u noticia que ll no mesmo jor-
nal, acima referido, da cr|a-
ção do «Centro de Férias» pa-
ra os batalhões de Suez. Não
é de íériu-i no Líbano, com
banhos dc mar no Mcditér-
rAneó que o povo brasileiro
precisa para os nossos oficiais
c soldados. O que o povo lua-
.ileiro qupr c deve exigir, é
a volta Imediata do nosso ba-
talhão Suez. Sua mis..ão foi
dc paz e Já está terminada.
Nada mais tem a fazer no
Egito, princlpalment l .liando
o' presidente Nasser «aclarou
que vai exigir á retirada das
tropas da ONU de seu territó-
rio.

Os Estados Unidos, que já
estão aplicando na Jordânia
sua «Doutrina Eiscnhowcr». dc
guerra, com toda a certeza,
farão tudo para envolver o
Brasil atravé» do batalhão
Suez e da base de teleguiados
de Fernando de Noronha. Con-
tra isso, sr. Diretor, é preciso
qüe todos os patriotas, os tra-
balhadores. todo o povo bra-
Ei-éiro que não quer guerra
pom ninguém, que deseja de
acordo com a nossa Constitui-
çãò, viver em paz com tpdps
Os povos, lute cpm energia, das
formas mais 6imples às mals
elevadas, pacificamente, pára
que voltem imediatamente os
nossos oficiais c soldados do
Egito e 6eja devolvida a Ilha
de Fernando de Noronha «os
brasileiros seus únicos donos.

João dos Santos
2 de maio de 1957.

()» moradores da fav.la do
JiictHWiiilm duram •nlr-B» ao
prefeito Nsgrfto de Uma de um
memorai, uo quul ROlIcIlBin H
amilHíAo du nin concedendo p:r-
mt.*Ao a uni iihoc|iiiUb looal
para coiiti|riilr um prédio nu
prova d, Coniiiu q S. Dnmlfto,
A nutorli.Au dada i» -lu Comi».
»Ao de Favelas prejudica oh mo-
radares, qu.* Um nn referida
pruçi» o Unlcp logradouro onda
podem renlixiir suas fesilvUlnde».
Assim 6 que n'| t-w reu|l_tlos
comícios, festa» populares e nt(. "•
r:ll|||OH0S. Acivuce n clivim.-tAii.
cia di- que, ppr ocrhíi.o da víhí-
ta que f*ü' A lav.in do Jacaré-
zinho, o sr. Negrito Unia pro-
meteu qua inundaria construir
um posto do puericultura c umn
escola, o quo ali esla dada nfto
aconteceu.

Tambím o vereador Geraldo
Moreira foi cnvlnifo um nicnio-
rial no me.-mo sentido, lembrou-
do.Uni as pn ll»'. SIIH (|ll • fiz, co.
mo candidato, de defender n.m-

pr« pn imeiiiMOit Qog imMqs,
flruwutU \\\\\ cuiiipiiimUtm im
cunlrq Pfd M . iPWincptos <to
looaHiiadp, Num» BlfflSHiHlUB«ta r.nmi|nliftii da iwii.mm.iiti...
relntuilq pu fKv.lft dp Jacitrp ,.nho, uuiivem F'"Wlí W Rito os

iiu_imrl4|§ levam, unlrc outras,
*». (WflliiMww . p-.1. .Io do
o. n.rp l»ró MPlIWWiif,»*, pp-
In imihv O.wir |)el «russo. Un
paróquia local, 9 i»ul(* punut
Atílio, du IftrpjH uatlsia de VI*
f\rn Fiupnity.

Jurema Dará
Hoje Autógrafo

Jurema Vary Flnnmiuir, a
nytofa ile "China scjií murn-
lhas",' cfljçvo píitçiii na'F%a ds
Llyrps, ond. iiiiio:,raIoii ps vc
himeii da scu liitcrcssant'.' livro,
udqulrldos na barraca da li-
yrariii Iii(l.i_i(lêncla. Hoje,
entre ll) t 20 horns, Jur. ma terá
fimcnpontro com seus leitores
lias barraca dn EcTitorlnl Vlló-
ria,

TRABALHADORES
AMIS-IADOS

HA ABGLiHTlHA
BUKN ,:. AIIÍICS. 3 (l-'P) -

Foram aulH|iail'« tmliih i'« óperA-
rloii iiiiinlcj|i.i!- dc liticnos Alros
quò por iijptlvo 1I11 Ki'i'vn uoral
nS(>. euinpurcccmin 110 tpilinllio,

A ri.'fi'1'liia aiilslhi fui jjçfirctft-da cm comemoração 110 1.° do
mal", dia do Tialialho.

Elejas Para Prefeito Jo...
M:nN(. hmo n _ li VAÇ,,)da ompndu _ (pjiiia — cn'n-tlnuou — T|vp po en|iinfp
Imprçtiii .0 cpnlrárla. depois
qup conversei com p )}ilérda maioria o nip inmmiiij-zou op, rplflÇAp aqs prqpft «(•tos dp spu p.*ut|i|p. poja qpfp.vacão da . fppnda**.— «O Spnqdpr Pasnaf Vp*
losp, o relator deslacado pa-ra ,«f parpepr sflbrp n crflpn*
da declarou nue espera áprp-
reular o seu Irnlinllio o piais
tardar ria semana vindoura».

Vir,II.ANTES PS
AUTQtíOMfSTAS

— .ppnsr. eni gflnigniifn:
cia disto. oue. verdadeira
mente, ainda nAo ha nndaü
recclof. Os serçadorps Kergl*
nnldó Cavalcanti, .loão Vilas
Bons, Atllllo Vlvncqua e
Cunha Mello, lideres respec-
tlvamcn!" do PSR IIRN,
PR o PTB, todos élps (iqtu*
si—'ir. ."iitonomlstas, estão
vigilantes».

SUB-PREFE1TURAS

Solicitado a falar sôtye a
qnpstão dás stibpfpfemims.
declnsou o senador Mpzart
Lago não ser a matéria tlig-
na de destaque no momento,
visto Ií ter sido enyi.vj;} umn
mpnna^pm à ^ftmara dos Vc-
rpatlpres. pelo atual prefeito,
transformado, portanto, pm
lei orgânica. — E* qma qpps-

lão qup dcpeiKki ilui, mil.', eu-
rlpcn?.

MPpiFipACPliS
QRCA.ni.TApiAS

Spr ouiro lado, ucrosecn*
tou p sr. Mozart I_«o tiao
ser prpvAvpl nenhuma inudi-
flcaçáii po quo su refere h
duloçíio de verbas destinadas
á inimlcIpalIzaçBn dp sorvi-
ços como o de Corpo (le Bom*
belros. Policia Militar o Cl-
v|), ptp. fSBp estas quês-
tfles que tém sua solução
Imediata cm fiinçhq do au-
tonpmlá municipal d0 Pis*
trito Fpdpral. «Nnsso spnjl-
do, con vim ressaltar, existe
rio Pp!lRFPSsò TSft8Í8DBI MW
jirojptp qiid' JA proyA a flé*
ccssldádc dc responsabilizar
a administração municipal
por todos ês^es sprvlcos>.

Apesar dò nüo ter demons-
trado o Interesse do declinar
h rpppjtttgpin o conteúdo dè
suas teses à serem ap'rc-*iiii*
tqdás ao IV Congresso Ná-
clonat de Municípios,'' níir-
moii o antigo spnador cario-
ca prptcndpr contribuir át|-
vãmente nara qüe ò Congros-
so dos Municípios tenham
um slnnjjjçgqg bastante
acentuado, para os cariocas
cm Rarllci.J*i'r 01^ vücn nn
niiioriàmla do Distrito Fede-
ra) o cornjnho ppra a solu-
cito ile vários de spiis prpl.le-
mas o á ppneretização (le
urjia i|e suas grandes aspira-
Cges.

Knccrraílogi 0^ Trabalhos Das

ROR QUE EX|5TE"Mim
TDlUílílIFlr

Um livro estar-
reçedor escrito
por educadores

Escritores de Renome em Moscou
MOSCOU. 3 (I. P.) — En.

oontram--e nesta capital, onde
Vieram para assistir às come.
nv>raç(rs do 1.° de Maio, es.
srltores de renome internado-
Bai, entre os quais Lou!» Aro-
gon, da França, Anna S:ghcrs,

da Alemanha e Pablo iviruda,
do Chile.

Também se encontra nesta ca-
pilai, .ntre os convidados espe-
ciais, a escritora argentina Ma-
ria Rosa Òliver, Prêmio Inter.
nacional da Paz.

PREPARATIVOS ATÔMICOS
NA REIINISO DA OTAN

1
Ifirtc-ilmcri*
cana cm Crise

Â VENDA NAS UVnASIAS
ATENDEMOS PELO SERVIÇO
OE BEEMVOLSO POSTAL.

PEÇA
III) J f
MfcSAÍO

Ei. VITÓRIA Lida.

fíaaJuan PabloDuarltN.-bO.tob.
fíifí dt Janeiro

(CpNff.J-SiAí. DA Jl PAfi.)
representar tpdps qs'Esta*dps
é Territoflos por dois dos
seus mprpbros.'e, n^p corpo
seria de sc _B9h eW VQ^'
ção nominal. Como justifica-
tiva a tal medida, argumen-
ta-se como sçnd0 medida de
equidade, para todos, Isto. de-
vido a distância tprritorlal e
a falta de recursos do at
guns Estadps. que nãp cpn-
tam com meios para se fa-
zerem répresentaf por todos
os seus municípios.

INVTOT..AT-IU1.APF.
Da autoria dos coiih.essis-

tas representantes üg Ada-
mantina. Estado de São Pau-
lo, srs. Braulio Ppfta Costa
e Abdon Prado Umz, foi

aprovado no Rlenario a tese
aprovada ppla 3* Comissão,
que trata jje emenda a Cps-
titúKio, assegurando q invio-
labi idqde dós Prefeitos è ye-
reádores n0 exercício dó man-
dato.

COMISSÕES ENCERRAM
OS TRABALHOS

Fazendo-se rápido balanço
dos trabalhos verifica-se que
graras a boa orientação (|iic
presidiu o conclave lol aci-
ma da espectativa o aprovei-
tamerilo das Comissões, res-
saltando-se. Inclusive o ,-i'T'ii-
ficado e a importância ilas
teses aprovadas. vfiw sorrio
levadas l.oje áo plenário.

, PARIS, I (FT) — O, comunica-
So publicado em I3onn, ao se en-
eernir a reunlãu do Conselho
AtiAnüco, mostra que "os mora-
Z-/>- da NATO têm a intençito
<la prossegütr cm scos preparatt-'¦»..- miütnrps, e equipar suas
C-_aa com armas atômicas", de-

clara a Agência Tass."RçKlleldQ dentro do Espirito da
propaganda ocidental,' êsse co-
municado contêm afirmações
destituídas dé qualquer íunda-
mento, sobre pma pretensa amea-
ça exeretóa pela Uniáo Sovlêti-
ca", acrescenta a Agência Tass.

FALANDO SÉRIO
AMAimv viiküi_

Blusões" ilo trico*l!n'è' santorlza-
da Cr5"200;oo."Melii- a Ci? 15,
20 e '23,00.'. l_spuipá'(lc Nylón le-
Ultima'' a CrS 00,00.fl' Camisetas,
CrS '20, 25 c' 30. Rua dil Altan-
dega, 31S ¦--' lí andar: nua'Vinte
de'-Abril; 7 —' l.ojn. Na' Pénhn b.
núa"'30sii -Vlauiíf-lo, 2Sr>-À'. Pre-
cos! csftcclais pára revendedores.
AIÍI^UH-." ' ¦ "

Âniversariou o Vila da Penha FC
Cirandes festividades foram realizadas — Vários clubes co-irmãos

compareceram à sede do aniversariante
O Vila da Penha F. C. já queno Intervalo, onde músicas Valentim Rodrigues; 2' Te-

sonta com 16 . anos de exis- dolentes se fizeram ouvir, o soureiro, Jaime Duarte; 1' Se-
tôncia. As comemorações em' Clube ofereceu aós presen-1 cretario, Adenls Jorge Fonse-
a_-ão àquela ' data festiva, tes um" lauto jantar, 

' sendo ca Valle; 2" Secretário, Euval-
tiveram lugar no dia 1° de que ao término do mesmo, os ciq Ferreira; Procurador,' Mi-

trabalhos do empossampnte. guel Àngclp Gonçalves; Pire-

4
||_lSu3|

Rádio de w««*m
TRANSMITE PROGRAMAS

DIÁRIOS? PARA O BRASIL

DAS 19 ÀS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19. 25 e 30 metros.

CWSSIFICADQS
ADVOGADOS

DR. M-TELBA RODRIGUES DE BRITTO - Rua Álvaro
Alvim. 24 - 4 . andar, grupo 402 - tel 52-4893.

Dr.SINVAL PALMEIRA - Av. Rio Branco. 106 - 15.'
— sala 1.502 - telefone: 42-1133.

Maio, sondo os trabalhos tal-
ciados is 6 horas, com o has-
teamento solene dos- Pavl
liiões Nacional e o Clube. De-
pois às 8. horas, desfilaram
vflr.l.as escolas 

"Vda._ localidade.
Muitas brincadeiras, como
por exemplo, corrida rústica
para crianças, quebra-pote,
corrida do .saco etc-,.ioristItul-
rara intervalo, -para--que exa-
inmente à. 11.00 horas;-o An-
gu à Baiana fosse oferecido
«o.? jogadpres,. convidados
...(ppr exemplo participou do
Angu o «líder» do PTB o ve-
•teador Luiz Gonzaga da Ga-
gna Filho), à -imprensa..* ami-
gos d0 Vila-da Penha, num
Oferecimento gentil do De-
partamento, Feminino do GIt|-

-be, sob a direção dé D. Rita
Maria de Souza. Cedendo áò

gentil convite qu<í lhes foram
.fenylados pelo Clube ahlYersa-¦ .ríante. compareceram' rnúiías
Bgromlaçõad dèspprtiv^s' tí^'s

Vclrcunvlzinhanças. A. AV fjüx-•brpNegra S!' C. Saivan, C.' ^.t-nião, A. B. Periga, MUlo-

aa nova diretoria tiveram inl-
cio. Assim, está formada a
nova diretoria do. Vila da Pé-
nhà"F. C.:v"

Presidente, Erasmo de Sou-
za 

"Cabral. 
Vicé-Preside.n^e,

Heitor da' Costa;' Tesoiirpiro,

Noite Portuguesa
no Grêmio Imperial
Sob q comando ío popular

animador Sli _íra í»itn% sçrá
realizada mals uma noite Xesti-
va no Grêmio Imperial «m Sfto
Cristóvão. Quando «èri ofere-
cido aos presentes 

' um big
"show.'. que terá a denominação
de "üma noite portuguesa".

A íestanca está. com «u mt-
do premisV pifa ts 22 hõrtí|.

tor "dé esportes Agenor Dias.
Após os trabalhos que dcü-

beraram à nova diretoria do
Clubp, os primeiros acordes
0a 

"Orquestra Sete de Setem-
bro deslocou para a pista de
danças òs presentes que bai-
larani-àté às 13 horas, hora
do encerrannento das festivi-
dades, alusivas ao 16' aniver-
sário. do Vila, queassim niar-
clia para o engrandéciméntb
daquele populoso bairro da
zona da Leopoldlna.

DR. (*ALHBD_pS B()NFIM - Causas trabalhistas - Rua
São José. 50 grupo L'4Ò8 - telefone: 22**j[276. " 

DR. MILTON DE MORAES KSlERy - CRA NORMAN
DE MORAES EMERV advogados. - Causas trabalhistas
— Cíveis - Criminais - Direito de Familia - Inventário.
Rua da quitanda 80. 8.' andar, sala 812. Edlf. Santo Ângelo.
Telefone: 22-5870. Itys 17 às 19. hprw de sygunda a sexta-feira

DR. HKITOR ROCHA [TARIA - Dais» .vels co:..er
elals - Direito de família - Inventario. Rua do Ouvidor
169' s/917 - Tel.: 43-6475. - Horfijio: de II v. 12 e de 10,30
.s' 18.80 lipras.

BRUZZI MENDONÇA"— Advogado — Avenida 13 de
Maio, 23 (Ed. Darke) Sala 1.904/5 — 19.» andar.

^MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO - Segundas, quartas e

.extas. das 14,30 as 18 horas. Rua Álvaro Alvim, SI
- 3», - s/302 - tel.: 623315.

CoquiUI-Dançante
|i« M-rH| jênís Clube
Cercado de grande espéctati-

to e- çüriosio^l| 
"atS 

^"'.ÍCpqúe-;
tel-da^çi_in^,, "qy 

_ 
"ç 

%.r^rTe.-
nárioi F.' Gv-A.-À'.-'Vera-"C'ri1z W-W* 'WSkmWfe' .
« a diretoria do; Independe^'. , _§. É_iS BM ?_»
da V. P» f. V. O nosso con- ?^2 tnjfl?ÇW?9, «?* ^ m§ÍS

¦ Ít;ãdè Silvio, pprtencenté' tara-
bi_m a. Diretoria dp' ^iia»"»
iwbçu k Imprensa com muito
carinho. Também, a lt «ejer»»-.
Wrio Adenl? jòrgç Fqhsepíi
Valle (ç d(g$-8ç'^"passagem,
tlúe 6 úm bom^crácK^^ílcsém-

gpenhou belo., traballio.social
«ni prol do Clube. 'Mais tarde'depois dc terem feito a dlgèà-'Uio, oç «p.l.a'ye_3.»'.„feram ao
gramado, a fim de-'. disputa-
rem a taça «VILA* DA P_

-NHA F. C.-16 ANOS».
•5 Depois das contendas"., sem-
l.pre no mesmo- ambiente de
üimpaUa • aml_M_k houv« b*-

brilhantes" • inoviraentados ' 
de-

vendo a_r
a oawUdata
olub» no

. o'_!t:
¦mm m

k p.q é mmm
ntM OunlM KleiHTiCrt

rSndc(m, S18. I» nnd Rna Vlntr
iWtWffltóà % iS?k \m
.lo* Romeiros Freow

São Paulo x América,
Hoje no Paçaembu

íló Pacaembú, hoje a tarde,
terá gígulmento o Torneio "Ro-
berto Gomes Pedrosa" com o
jtísir §âo" P.auló ' x ' Âirtêriça." Os
paulistas"estão/aguardando á pe-
{e3a,"'com deçusada ansiedade, jà
guo o*itm6rioa yèni dé ímvi gblca-
dft froúte ao Çorlntlans, enquan-
to o 'S.p Paulo solii-.ínijou am-
iuq.mentji ao'Flamengo. Técnica-
mén^, ambos se eqüivalem. Os
americanos estilo embalados e
òbelos de estimulo «. dispostos a
tudo fazerem para manter esta
trajetória $° brilhantemente
Jálcli^.' Hêllij;'• Agnelo íiio »e-
ipilrapi com a deíegocüo e por-
tanto éstarlo a margem.

Ambas a» equipes se encontram
a . bras . com' alsuns problemas
qye t& sertto solucionados momen-
tos.antes do encantra. Caso tais
crQb.lcn\fis seiaip ^atlafat_riamen-résolyldoe, os dol. quadros forma-
rio oom Pomp-ia, Luclo e Kdfon;
Rübêiis, Pacheco e Maneco; Ca-
I\*rlo,"' Çe.iiielro,' Leonldas, Alar-
còh'e ' Péfrèlfa,' pelo'América, •
Poy, De Sonll e Mauro;' Saràrft,
Alfredo . .e UlUertq;. M^urlpiio,Dlno, Gino, Mancca • CanhoUl-
¦tk am «to IS.snU*,

DR ANTÔNIO DISTINO PRESTES MENESES - CU
nica geral — Av. NUo Peçai-h», 155 — 10! = sil.003 -
niariaiisente daa 12 àa 14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO - Clinica médica - Boraeo-
patlo. Segundas quartas t sextas-felraa, Isí 16 as •_ ho
ras. TeU: Consultório: *3-3753 e rés.: 45-5098. Rna Sei» de
Setembro, 219 - U anday.

DR! tnSANDOLO FONSEGA-if Terças, quintas is sa-
bados. Só atende com hora marcada Rna Álvaro Alvim,
Sí - 3» andái.'sala 802 - tpl.: 52-331S.

DR ARMANDO FERREIRA - Clinica geral - Dtag
nóstlco e Tratamento ELETROCARDIOGRAMA. Dii-riarnen
te das 9 às 17 horas; menos ias quintas-feiras. Travessa Ma
noeí "Coelho 206 - Seto Pontes - S. Gonçalo - Tel.: 5-763.

PROFESSORES
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Sol) os Céus de Mo3. m Passado e Futuio
Num Encontro na En^un.Wa do Presente

VlsSo panorâmica do capital tovittlca. vendo-H no primeiro plano a Praça Vermelha, por
onde circulam a, novos c posvntç* carros "Volga"\ Aofuif, os Mo,ios see»lates dn Catedral
de São Basilio. Ao lado. d dirc«a. a omosa torre dp hcemlim. cit>o rel.hjio m.irc.i os horas da
construçiío. emats ao fundo as novas c moderna, edificações que viio st erauemhden„o Jo plano
ile 

"construção' de modernas habitações para • poço. (Screífu Especial dn JAòo.)

Reivindicam 5 Dias de
Trabalho Para Uma Se ai ana

DKTltOIT, 2 (P.P.) O proBl-| -Kiili-.nj.-i! dos contratos atual
(k-nte dn podoroso sindicato nor- monto om vigor. Esclareço IkuiiI
te-nmoricano dou operários da] monto Wnlter Koiitber quo (
Indústria automobilística "United; "comita" comum d evorfl. çncftrar
Auto WnrUors". Sr. Waltor ltou-
tlior, acaba do enviar uoh xois
maiores construtores do autoinô-
vels umu oiirtn. propondo-llios a
__ii«tltiili:ão, com o mu Flndlcato,
ilo um "conilt-" co(uum para
dfsQUtlr (i it.Iiu.üo du Kcmana do
traiiallio. Nossa carta, oiivltula
eiii coiisC(|UÍJiiçla du j-çsoluqüo
illjiovadajio mês ikissailo pelo
Ciuikiosko <lo sliidloato. i|iie teu-
no' l.2."i0.oii(i udérentes. Pedíuao
quo a semana dc trnbalbn fosso
riMlm-.lda som illmlnuii;ão dos sa-
Íá|'k'H. salleiUa W.iltor nontlioi-
nug a forniaiiüd daquolo "cDmltu"
ncfmltjiia iosulvcr "sçin oimíll-
to mt intorntpcã.. ((a pro<lii»:íi-»**
ns (MveiKiiiclas ciue pudos-cm
existir a respeito do_sc pro^Içiiià.

Itoullior podo Igualmente quo
as dlficuspfles ontre patrões e
iipor,'u-l(.s da Inddstrln automoM-
Ilstlca scjain rçullzadas autos da

oh moloH a adotar a fim do que
os operários da Indústria nulo-
n-.olilllsllo.i "possam trabalhar
monos sem ter a lmpros. tio da quu

e-tllo sendo lesados nos sous sa-
iiitlos", acrescentando: ti uni-
vorwilmcnlc reconhecido que a
ntttouirit __. <* os outros pro-
oroisioH tccnolÔRloos podem e
doyçtn irazor-n»s uni nível do vi-
dn mais elevado o niaior doscan-
HO*',

I1IIL
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.l

anaiijudas pelo Relator
Rlartiii:; n-(lrigu::s piira lega-
íi-hr o yolpo cem qüe JK
priieiKle ' iniciar a execução
do plano do grupo entre-
guista é reacionário, de
amordaçar os representan-
tc? do povo e alar as mãos
do Legislativo, deixando o
governo livre para prosse-
guir çm sua política impa-
tyíòtiça o impedir o deliate
sobre o ato de traição dà
cessão de Fernando de.No-
rpnha.

Na próxima segunda-íeira,
em nova sessão plena, queserá a quarta do caso do
telegrama 29,y . prpss2guirá
o (iebaipem tôrnp das res-
tanies preliminares.

Lançado Oi 1.em no Senado Um..
(CONCLUSÃO DA 11 PAíi)

Em New Yórk, o senador
democrata YVayne . orse, co-
mwiflan.lo das mes m a s
Iclêlas; solicitou das princi-
pais caçlelas de emis-oras
dos Estados Unidos que trans-
mitissem o apelo do grande
Illhntropo cm favor da sus-
pensão das provas nucl_ai-_.

Enquanto isso, chegam no

vnc.iiá milhares do casos fatais
dc 1 •ucem'á ,• cfihcer .Ins ossos".

Diante <'l'íi) nAo So nóri;' SU-
bi símár cs vários mnlos oue
arrtçpcíim a vida humana, de-
coru.uo. das raiiia.ó-b que
coiiMminm a contíimínar a r.u-
p:rfieie (ia terra. Por essa rn-
:'ri i, a .pnSíWncín cr'stri. através
da palavra do S.S o Papa e do
D.-. Albcrt SchwcítZfr; ostá a

TERTÚLIA JURÍDICA
ESCONDE' O (JÜE SÉ
DKSEIA SILENCIAR

Ao instalar os trabalhos da
sessão de ontem o presidente
Oliveira Brito anunciou que os
membros da Comissão teriam
20 minutos para falar sobre
o parecer do relator, 10 minu-
tos os deputados não mem-
bros e o relator meia hora cpm
direito a réplica.

tieias da Noruega dc que, condenar n delirio armamvntls.
nestes úllimos dias, aumon-
lârairí consideravelmente a»
chuvas radioativas.
No Japão, o país mais atin-

f-ii.o pelas radiações o o único
que conhece, na realidade, q
poder mortífero dns «ngenhoa
aiômicns, o alarme n gèrnj. A
dcstrüíçaq de fliroshima o Na-
gasnkl ó suas con..cqüêhcl(is es-
tão b.m vivas na alma do pn-
vo. Preocupados com as cons.e-
quências das deflagrações r.o-
lízada-i psla Inglaterra, Rússia

p os Estados Unidos. <> governo
japonês vem insistindo junto a
i'ssas potências para que dosis-
tafn das ^P^^ifJ^W m páifla, repetia o mesmoe cheguem o ^$?»g™W | pensamento, nüando dizia: "A
pos-.Vél a um aoôrdg rtrsiinaao
a pôr fim às explosões.

Ia . as i.xnp.rícivins nucloares.
É NES-CESÇÃRTO NEGOÇtóR

Sr. t'r(.r.!_çiitCj. dentro cm
pouco •'_• rúlniclaríto tinvás ne-
gociacScs sobre i> crucial pro-
bleinu do de§armnm.nto. Os
pÓríHoH, as des-rar-as quo im-
pendem sobre a humanidad..,
orltindiis d> páreo nuchar, es-
iún ,i Indicar nvn caminhamos
para a disiruiçilo, onra uma
o:t:ásucfe imlversal. para o
tini do ír.uridò. Tinha razso
Bergson otiand'i afirmava que
u civilização precisa de um su-
l).._nv_.nln da alma. Outro filé-
£o.n. Eniçraçn. ente tão nlios ru-
mns anóntáva aos homens de

DÉBIL CONTESTAÇÃO

Por outro lado. notícias du
\Voshinsi _ Informam que o
cientista VV. F. L'bby. membro
da Comissão de' Energia Mà.
mica. contradisse ns argumen.
tos do Dr. Alb.rt Schwcltzcr,
afirmando quu "é extremam, n-
to neqiienn o perigo das preci
pitaijqos radioativas, cm com-
pnração com outros riscos aue
cm toda parte as pessoas aoei.
tam come parte normal de sua
vld-V'. Como 8<i vê dns rrór>rias
palavrn-s •'¦¦ --i1'"- •'. n .
Pcbwoitzir. ¦*•_•-'_' : "i-
mutite n.equi ni. ms '• v
tendo a aumentar com proa-
sefíü imento dns experiências.
Está. pois. cnm razão " Papa.
está com a razão o Dr. Solv
vyclizur, (Stão nom a razão quan-
tas alertam ps governos f Q;\

Da oposição talaram e apar-' povos para o perigo da radioa.
toaram o sr. Prado Kelly, que tividade. Entre os mais famo-

pens
Air.órica necessita de uma no-
va ispéciu di: vrltude — vlrtu-
de dotada da entranhas." Que
êsse suplemento do alma, que
essa virtude rl.oada du entra,
nhas. não falte, nustos dias
pros?nGos, nn ce.n.ão dos res-
ponsávc.s pelos dcníinos da hu-
m-inidaçl;;. F. nun. ao debaterem
o prob! ma aiôprúcp- a Inglator-
rn. a P.ú^-ia e os Estados Uni-
dos tenham diante dos olhos as
n._.f:i..i.ns do Sumo Pontífice e
do Dr. Albert ?rhwiízer. men-
.Vagens oui- cs farão mid:tar nos
horrores dó npòcallpsèi"

(Muito bem! Muito bem!
Palmas).

centralizou o seu discurso chi
três argumentos contra o pá-
recer do relator: íí|liá de aú-
toridade legal do Procurador
Geral para solicitar a licença,
inexistência de provas do Ue
lito atribuído ao líder uden.s-
ta c, finalmente, incompetência
da Justiça Militar para julgar
o delito capitulado no art. o"
da Lei de Segurança, e mais
os srs. Rondou Pacheco, Adau

sos nomes dn ciência, muitos
dos quais já se uxpr._ssara.rn se-
mclhántcrnentu, como os dizoi-
to cientistas do Manifesto de
Coou inger. duas grandes auto-
ridades manifestaram-se há
•.ompos. no mesmo sentido, as
quais não poderão deixar de lm-
pressionar os povos e os homens
do governo: uma na Amárca.
Einstein, u a outra na França.
Frederic .Tuliot Curie. Ainda ha

tó Lúcio Cardoso o Mário Gui porcos dias. de passagem per
màrâêsV Da maioria usaram o. esta Çsâtgl» P físJrio nuclear

Samuel Devon, da Univers'dadu
de itíahchfster. dizia no repor-
ter du O GLOBO: "Não 

p sabu,
ao certo, q grá",t de parigo qu?
representam para a Humanida-

DRA. DREIFUS — Francês, Inglês, çonyersasao, literatura.
preparação para bolsas de estudos, viagena. diploma—a. eto...
Rua Monteiwgro, 99 — IPANEMA

O lançamento qjut pn leitoroê esperavam!

\mm DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJÁEV

a venda nu livrarias e pelo Serviço de Reem-
bolso Postal. Pedidos à Editorial VITORIA Limi-
tádã, Rui» Jw an Tàbio Duarte;, 50- Spb. -feio
-D. Federàr

üs&iim&i
: sueco i vktNZEtTi
V'*'. ' vy.dí> H<..wt*rtÍ:F(3ti ¦

XÍOÍ, RÒMÂNCÍSOÒ POVO".

gênio br^ãhiçà noVt-acif içp. pro.

tempo regimental os srs. Rai
müiidò 'Brito e Martins Rodri-
gues, que rpfutou os argumen-
tps dp'si*. Pi'ado' Kelly e' adii
ziu hpyus argumentos à siialul_..._,......,., ,
tese inicial, tia competência do <ie ós eícltos dás armas atpnii-
Procurador Gerai çla Justiça cas. Por isso/deviam s9r «u?-
Militar para solicitar a lioefi- pensas essas expuriênçias.v
ça, sem a qtu.1 não poderia ha j; recente telegrama de Chi-
ver instauração'dp prqçésso.' | cagp informa: "Q Dr. Lit^\js
... ti Pàiiling/Prumlo Nobclde Qui-Na véspera os srs. Lacerda, i inlAa declarou que a precipi-Prado Kelly e Rondon Pachf.- » ^Bg} ^speradt,.:' cln

co, sem contar os aparteantçs, i W ..^XX. ^ prí)XÍn,aShaviam consuniido cerca de dez mm com bomb de hidror
horas do tempo de duração da ."«1-ojü»-.
sessão. Com exceção dp acusa-
do, cuja defesa impressa em
folhêfò sotí o título: <p téle-
grámá secreto 295> n&o passou
de grosseira catillnária 

' 
ànti-

comunista, vazio amontoado
de provocações, calúnias e ln-
vénclbnlcès, todos ós demais
deputados que usaram da pa-
lavra límitaràm-se a um estéril
debate de teses jurídicas. O ob-
jé^yp, perseguido é mesmo o
de fugir à grave questão em

Ijôgo: 

a extensão e as conse-
quências do atentado que per-
petra contra a Constituição e
os interesses a que se pretende
servir com o amordaçamento
do parlamentar no exercício Üo
madato popular, como se o que
estivesse em jogo fosse o sr.
Lacerda, desmascarado agente
provocador, e não a própria
Constituição e as liberdades
democráticas que assegura. E
enquanto o barulho rende, pen-
sam que vai ficando em segun-
dó plano a criminosa entrega
aos Ianques de Fernando de
Noronha.

PUSKAS
Aiuaurj 6 o glu&k&p dos D1i_s_í_

liols fctii bluâuqs ilcsdu Cr$ 70,011
l-hi-uc-i du ('nniliruln cie lijiliu Cri
450,00' ' ItliisOé-i Téle do Ovo Cr.¦i20M a mnis S» tipo» dp l_ll.si.r-
do'liiilas ii»' (luilronaBiiiis . (iree ¦.
«cm coiiípciuiiiiuri Atuncõo: nrci'o>
especial.' narii .óvenilícliiVes Itim
diV' i.lfamicsit. 31»; l» iirdar. -
Ktia yinlodo Aljrll, 1, loja E n_
«•iiolln. UiKi José tlniirlrio J8(i->.

MfjjjTBJJ^ pKá4ááJ___^

—__r-——  - -

OFICIALIZADO
0 RACISMO
NO TEXAS

AUSTIN, Tsxas, 3 (PP) — O
Senado da Estado do Texas
aprovou ontem uma lei destina,
da a manter a segregação nas
escolas, depois de terem dois se-
nadores contrários ao projeto
íalado durante 36 horas.

"Dia da Vitória" nas
Escolas Públicas

O próximo dia 8, per motivo
do 12.o aniversário o. vitória
das Naçóes unidas sobre as po-
«nelas do Eixo, será festivo nas
escolas públicas municipais. Foi
recomendado aos estabeleci
mentos subordinados i Sscreta-
ria de Educaçio da Prefeitura
que sojam realizadas atividades
cívicas que " evidenciem aoa ea-
cplares n8o só a nobreza da cau-
sa em que se empenhara o Bra-
sil, como ainda o preparo técni-
co «ias ntfNÍM"toijttm sltnmm *

piK-JTOR
í-l-DKG UOXT-1 UHA

Hcdaçto e Admlnlstrucão

Rua Álvaro Alvim. 21* ' 22?' ANDAR

SUtajRSAIS

PKTRÔPULIS-. Kua Alencar
Uma, 12 - 1« and - sala 2

CAMPOS: Rua João Pessoa.
126 (sobrado)

3. PAULO: llua doi Estu-
dantes. 144

TELE-ONES
Portaria 22.3070
Gerência 22-4226
Secretaria .. .. .. 42-2P61
RedacSo 32-8518

VENDA AVULJU

Número do dia .. ..
Ao» domingos .. .. ..
Números atrasados ..

ASSINATURAS

Assinatura anual
Assinatura Slmcstral
Aijlllfitilfa trimestral

EXTERIOR

Cr*
1.90
3,00
S.00

XiO.OC
180,00
io.*i.or

metei m
Via aérea: acrescidas o..

despesas da oorte.
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AO 
confr-rto do ano ixuiado, oi lia-uma-

dores brasileiros ajirflieiitoram-M a V
da Maio, perante o govdmo para reçtomiir
do Presidtníe da República o cumprimento
das suas promesiai do candidato e quo /*••
ram poitargadas, com gravei prejuízos para
a nação. E não sà: Os trabalhadores ergue-
ram seus protesto» contra ai tfolacMrco*
matutai conira liberdades demoorátieai e
direito» ifndicais; contra a independência o a
Soberania nacional. Contra o eiicarcclmciifo Presidonto da República, na sessão plenária
brutal do euito de .vida, eom a corneqüente de encerramento da I Oonvewcrto dos Tra-
redueãodo poder aoul-IHvo doi iiiJdrto»; con- balhadores do Distrito Federal,
tra o fechamento da USP, e a entrega do
remando de Noronha nos imperlalistai nor- mJAS moçõei'aprovadas, os trabathatfnrH,
te-americanoi. E ie ainda os trabalhadores ¦*• çurlocai, eaiprc_»_*i„o o» lotitimenfos do
manifestaram algum Idivoi de confiança nas ms do povo e de todos os trabalhadores do
atitudei poiteriorei do Presldento eleito da Brasil, reclamam que o govórno propugne
República oi mesmos ie apreiciitam mala sempro cm defesa da paa e quo jamaii dei-
como um apelo d meditação de S. Exa,, a fim ae do defender oi direitos dus naçõvs colo

A Unidade: Ponto Alto da
Convenção Dos Trabalhadores

de que não oontinwl enveredando pelo cami-
nho da roacdo e da subrniudo aos opresso-
rei ei<raii(7elroi, pois, ai forçai vivas do
pais — dcstacando-ie dontre olai os trabalha-
dores — ndo estão dispostos a ficar de bra-
cos erutaãoi, passivamente, à etpera dai mos-
sei praiidonciai». Neste icntido, o propósito
da unidade doi (rabal/iadorci na defesa das
suai reivindicações ê cada ves maior e quem
"atentar contra a unidade doi trabalhadora
eitará incorrendo num vewiadclro suicídio,
poii, cia «e realiza em favor do Brasil e doi
trabalhadores", como declarou o líder meta-
lürgico Benedito Cerqueira, ao dirigir-se ao
Ministro do Trabalho, que representava o

niais em luta por sua independência, Exinem,
ao mesmo tempo, rclaçOei comercial» oomtodos oi paises, no interôsse do desenvolvi-
monto siwiul o econômico do Brasil, Domons-
trando-sa sempro dispostos a exercerem o
direito do .greve quando a sua utilhaçOo so
fizor oportuna, os trtibulhadoros exigem a
revogação do decreto antigreve e friconiti-
tucional 0.070.

O 
balanço do movimento sindical braillrlro
feito peloi trabalhadores neste V de

maio dá à unidade de ação em torno das
suas reivindicações um lugar marcante. Não
há dlvargôncias quanto á necessidado de com-

bate ao aumento do custo de vida o úa lula
por melhorei lalárioi, quanto ui ((bordadas
•/¦•im-t-nlilt-iiii e «indicali, polo desenvolvi-
mento econômico independente do Brasil, cm
relações do intercâmbio pacifico com todos
oi paisos. A reforma agrária antes cumpro-
onulda eomo uma necessidade inadiável por
mola (íihlu do estudiosas à, hojo, compreendi-
da g reclamada pcloi trabalhadores das ci-
dado» o doa campo». Está na ordem do dia
dos sindicatos, nflo como solidariedade pia-
tônica aoi camponeses som terra ou possui-
dores do pouca terra, mas como uma ncoes-
sidade vital para o combate a carealla, para
a elevaçüo do nível do vida das amplas mas-
sas e a garantia do um marcado interno
sólido e crescente para a nossa produção in-
dustrial; para sobrevivência o ampliação da
própria indústria brasileira e fonte do pleno
emprôgo para todos os que estejam em con-
dições de trabalhar.

A pas social, proclamada pólos patrões e
pelo govórno, responderam os trabalha-

dores: Desejamos a pus social, porém basca.

da na justiça. Aectuamo-Ia guando ela repre-
senta fome e miidría para nós e malorei j
luoros para oi potentaãos.

NO 
seu diiouno de encerramento da Con-

venção, o dirigente Benedito Cerqueira
caraoterl-oit bem o «entltnento de unidade em
pleno desenvolvimento entre oi trabalhado-
rei. Disse Cerqueira que oi trabalhai da I
Convenção doi Traballiadorei do DilMto
Federal, pautaram-se por um profundo senti-
mento de unidade. Não houve, durante to-
do o curso do'certamo, divergências fun-
(lamentais, O fato da sistemdlicu sindical
dificultar a orlaçflo do uma oentral Sindical
única no Brasil não impediu a unidade de
ação doi trabalhadores cariocas, poli, embo-
ra, a idóia da Convenção tenha surgido no
solo do Oomelho Regional da ONTl, a met-
ma logo ie estendeu a todoi oi trabalha-
dores cariocas. Do mesmo modo, nem oi pon-
to» de vista diversos ou as jwssiveis dlver-
gôncias políticas existentes entro oi traba-
lhadorei, nada constituiu um obitdculo à
grandeza dessa unidade sob o signo da uni-
dade, contrlbuird o proletariado para a união
cada voa mnis ampla doi democratas e pa-
triotai brasileiros, de todo o nono povo, em
prol da liberdade, do progresso, da cultura,
do bem-estar das populações de
todo o pait, da soberania na- /^T*íl
cional, da independência de noi- I Wtmm
sa pátria, num mundo de con-
córdia, de justiça e de paz.

Iiw 
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Através da Imprensa
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A Resposta dos Af ricanos a Farsa Eleitoral Francesa nas Colori ias
PARIS, abril (Oorrcspon-

dência especial) — As ciei-
cAes quc se realizaram im
África negra e em Madagas-
car para a renovação das as-
ocmblélas territoriais e pito-
vinclals, tôm uma importan-
da particular.

Elas se realizaram logo
após a adoção pelo Parlamen-
to francos do decreto regula-
mentando a lei, que previu a
extensão dos poderes das as-
sembloias locais e a rrhçüo
de um Conselho de governo,
por território. Todos estamos
lembrados de que os debates
no Parlamento foram apalxo-
nados. O grupo comunista' de-
tendeu vigorosamente os eltd.
tos africanos pedindo a ins-
tltulção nos territórios, de
um verdadeiro govórno, ros-
ponsável perante a assembléia
que o investiu e não perante
o Conselho de ministros iran-
ceses.

REIVINDICAÇÕES
DEMOCRÁTICAS

A oposição do governo Guy
Mollet, sustentada pelos co-
loniallstas, as vacilaçOi-- e os
recuos de alguns eleitos a tri-
canos, Impediram a vitória
desta reivindicação demoerá-
tlca. A decepção íoi grande,
na África e em Madagascar.
Neste pais a eleição por su-
fráglo universal de uma as-
sembléia legislativa para tô-

A África exige o fim do colonialismo nesta hora de Bandung —
A resistência no Senegal e Madagascar às manobras de Gui Mollet

da a Ilha, fo (mesmo recusa-
da. Nestas condições o gov&r-
no frances decidiu enviar, an-
tes do escrutínio, o tnlnistro
R. D. A. Houphouet Boigny,
à África Ocidental, o ministro
socialista Dcfferre, à África
Equatorial, pnra realizarem
umn campanha em favor das
resoluçóos adotadas polo Par-
lamento, a fim de que ns mes.
mas fossem ratificadas pelo
voto das populações interessa,
das.

A característica essencial
do escrutínio foi o numero
singularmente elevado das
abstenções, que, de modo ge-
ral, ultrapassaram 50 por cen.
to, e, em algumas cltlatles ou
clrcunscriçõcs da Cosia de
Marfim, do Niger, e de Ou-
bangui-Charl.

Logo que 6sse fato se tor-
noi^, conhecido a Imprensa e a
rádio colonialistas empenha-
ram-se em dar ao mesmo,

uma significação sem sentido.
Após alguns dias de reflexão,
porém, os serviços do mlnistô.
rio da França de além-mar,
procederam a uns «reajusta-
montos> que a ninguém con-
vence.

«Le Mondo também o re-
conheceu: «A particiação foi

PROMOÇÃO DE SARGENTOS
AO OFICIALATO

mais fraca do que nos escru-
tlnlos precedentes».

ABSTENÇÃO MACIÇA
Em Abldjan, capital da Cos-

ta do Marfim, onde 15.31)9 elei-
tores dc um total de 73.790 Ins-
crltos, participaram do escru.
tlnio, a lista patrocinada por
Houphouct-Boigny obteve ...
13.571 votos, ou seja, 18 porcento dos votos dos eleitores
Inscritos. Houphouct-Boigny
reconheceu esta forte nbsten-
ção, quando, para consolar a
si mesmo, declarou: «Isto (o
número da RDA eleitos) é
mais Importante que as apre-
ciaçOes do número de votos
expressos ou obtidos e mes-
m0 que o número das absten-
çOes,, pois que onde não ha
oposição, houve sempre falta
de entusiasmo pelo voto. A
Costa do Marfim não escapou
a essa regra...» O ministério
da França de além-mar, sente,
•se bem, quando hoje afirma
que ns cifras das abstenções
não são tão elevadas quanto
se havia acreditado antes. Os
eleitores não tiveram entu-
slasmo pelas eleições às quais,
contra a evidência dos fatos,,
os serviços governamentais
querem dar a significação dc
uma aprovação da lei». A
prevalecer essa absurda opi-
nião seria sem dúvida consi-
derar as -derrotas do Ministro
socialista Hammadoun Diclto

e do dirigente socialista Flly
Dab0 Scssoko, no Sudão co.
mo uma aprovação da le*

VITÓRIA DOS
SENEGALESES

Um outro fato 6 igualmen-
te significativo: a participa*
çã0 eleitoral foi mais Impor-
tante nos territórios onde se
apresentaram candidatos, cuia
hostilidade no disposto na lei,
é bem conhecida. E' o caso,
notadamente do Senegal, on-
de, em Dacar, por exemplo,
perto de 90 por cento tios Ins-
crltos votaram. No Senegal,
em conjunto, a vitória Íoi nb
tida pelas listas do Bloco Po-
pular Senegalês, cujos candi-
datos exigiram autonomia po-
lltlca e admniistratlva para os
territórios africanos, negada"pelo 

governo Guy Mcllet-Def-
Íerre-Houphouet.

Em Dahomcy, os amigos po-
liticos de M. Apithy obtiveram
a maioria absoluta na nova
assembléia. M- Apithy foi, na
Assembléia Nacional, o porta-
•voz dos eleito-! africanos, pe-
dindo a criação, nos territô-
rios, de conselhos de minis-
tros verdadeiramente respon-
sãvels.

BANDUNG
As eleiçOes não deixam som-

bra de dúvida para o obser-
vador, que aprecia com objetl-
vldade, a evolução da situação

política africana. O disposto
na lei, cujos princípios tinham
sido saudados com esperança
pelas populações interessadas,
não correspondem As aspira-
ções dos africanos, que, não
Indo ãs urnas, demonstraram,
de maneira bem marcante, a
sua vontade de Ir mais longe
e mais rapidamente pelo cami-

nho dns mudanças necessa-
rlaB. «Le Monde» não erra ao
afirmar que seria «lmprudên-
cia» crer que «o passo dado

com a lei tenha marcado uma
vitória». A resposta dos afri-
canos fts manobras do gover-
no e dos colonialistas, que tu-
do fazem. para restringir os
limites da lei, foi retumbante,
Hoje, na África negra, é a
questão do direito dos povos
de dispor dos seus destinos, a
questão da independência na-
cional que faz a História. A
África, que exige o fim do co-
lonialismo, vive a hora de
Bandu mg.

DELEGAÇÃO DE DEPUTADOS
NO 1' DE MAIO PAULISTA

Sôlirc o 1' de Maio em
São Paulo falou o sr. AdahU
Barreto, que esteve a convi-
te da Federação das Indús-
trias na capital bandeiran-
te, para assistir às comemo-
rações da grande data inter-'
nacional, cm companhia de
outros deputados.

Mostrou-se o representan-
te cearense muito bem inv
pressionado com o que viu,
principalmente com o de_-
file de trabalhadores e de

. produtos da indústria pau-
lista. Disse o sr. AdahU Bar-
reto quo voltou das come*
moraçõea do 1« de Maio con-
victo de que o desenvolvi-
mento industrial modificará
dentro de poucas anos a fisio-
nomia econômica do Brasil.

CASTANHA
O sr. Rica Junior reclamou

contra as novas taxas de
exportação impostas à cat-
tanha do Pará. Disse que es-
sa majoração de taxas cria
uma situação insustentável,
já estando dispostos vários
comerciantes a abandonar
esse ramo de negócios.

RESPOSTA
Respondendo a acusação

do senador Juracl Maga-
lhães, de que seus correll-
gionários na política e na
administração do Território
de Rio Branco eram desones-
tos, o sr. Felix Valois, em
discurso, afirmou o contra-
rio. isto é, que desonestos
eram os amigos políticos do
er. Juracl, que atuam na po-
litica daquele Território.

Senado

nado aproveu o projeto que
estende o beneficio da lei 1.782
de 24 de dezembro de 1952 aos
•ubt:nentes « sargentos que
nessas graduações tenham par.
tlelpado tfa campanha da Itá-
lia com a FEB e que se en-
eontrem habilitados com o
eurso de comandante de pelo-
Mio, seção, ou equivalente.

O »r. Alencastro Guimarães
•loglou o trabalho de pavimen-
tação da rodovia Rio-Belo Ho.
rlzonte e ao mesmo tempo dl-

rigiu apelo ao presidente da
República no sentido de que
dedique & Central do Brasil e
demais ferrovias a m:sma
atenção que vem dando às es-
tradas de rodagem.

Falou o sr. Chatinubrland
sobre a ameaça de p:nla de

nosses mercados consumlfiores
de café em vários paises da
Eurcpa. E' claro que o conhe-
cido porta-voz do colonialis-
mo não disse uma palavra sô-
bre a n-cessldade de ampliar-
mos nossas vendas de café, le-
vando-as até ao campo dos
paises socialistas, que mais ds

uma vez demonstraram Interes-
se pela rubiâcea nacional.

Jesus Faria: 7 Anos le Prisão Sem Culpa Formada

PATRIOTA CUBANO PRESO
Câmara do Distrito
O pedido de extradição de

um cidadão cubano, ontem
prês0 em nossa capital, foi ob-
jeto de veementes críticas na
sessão de ontem pelo sr. Ma-
galhaes. Jr. Inicialmente, ex-
tranhou o vereador tenha sido
tomado em consideração o pe-
dido do ditador cubano. Em
mais ainda, estranharia se o
pedido fôr atendido, pois num
pais como o nosso, onde não
existe a pena de morte, seria
Indigno entregar a um govér-
no estrangeiro um cidadão
condenado a morte porque es-
tava lutando pelos princípios
democráticos dentro de sua
terra, contra uma ditadura de
caráter oligárqulco que se
vem pertetrando na Repúbli-
ea Cubana. Finalizou o sr Ma-
galhaes Jr. pedindo que, no
momento oportuno, fosse sub-
metido k Casa um voto de
protesto contra a prisão, pela
policia, do mencionado pátrio.
ta cubano, assim como dpixar
bem claro a manifestação das
isperanças da Câmara de que o
mesmo seja posto em liber-
dade, sob o amparo das leis de
nosso pais.
I CONVENÇÃO NACIONAL

DE TRABALHADORES
DO DISTRITO FEDERAL

O sr. Waldemar Viana, fo-
ealizou na prorrogação da
sessão de ontem, a I Conven-
ção de Trabalhadores do Dis-
trlto Federal, mostrando a
Importância da Convenção no
que se refere ao fortalecimen.
to da elasse trabalhadora e da
União dos operários em torno
de suas reivindicações. Enun-
ciou o edil as várias resoluções
ta Convenção visando ã baixa
io custo de vida a defesa da
idústria nacional da ação dos
.-upos financeiros estrangei-
>s, etc. Em seguida o verea-

, *r Waldemar Viana denun-
ou como mentiras infames

i afirmações do matutino
Tribuna da Imprensa» con-
a a Convenção.
Antes diste discurso o mes.

- .o vereador deu ciência à Ca-
a de um memorial de trezen-
is senhoras congratulando-se
im os srs. Hélio Waleácer •'Valdemar Viana pelo pronun-
lamento felt0 ns Câmara d»
>ris'|ito, contra a entrega 4*
"ernando de Noronha.

OUTRAS NOTAS
O vereador índio do _-_-•

«jongratulou-se com o Depar-
tamento de Prédios e Apare-

trução na Escola Francês Hi-
me, localizada em Jacarepa-
guá de duas novas salas de
aulas, melhoramento que virá
beneficiar em muit0 os alu-nos da mencionada escola.O sr. Frederico Trota falou
sobre o requerimento aprova-
do na sessão de ontem, quesolicitava ao Poder Executivo,
através do Departamento deConcessões autorizar a insta-
lação de uma linha de ônibus
de tipo «para-fila», ligando An-chieta á Praça Tiradentes,
com itinerários pela Avenida
das Bandeiras e Avenida Bra-
sil. Depois de mostrar a ne-
cessidade da instalação da re.ferida linha, passou 0 verca-
dor Frederico Trota a focali-
zar as falhas do Departamen-
to de Concessões e da Dire-
toria de Trânsito na fiscà-
lização da lotação dos veícu-
Ios. Mostrou o edil, que o po-vo vem sendo grandemente
prejudicado no que se refere
aos transportes pela existen-
cia de um burocraüsm0 exces-
sivo no Departamento de
Concessões. Desta n<aneira,
companhias que já possuem a
frota necessária para servir
ao povo, vêm-se impedidas
de colocar os veículos-, em trá-
íego, advindo daí os abusos
na lotação dos transportes.

O sr. Manoel Novela Jr.
agradeceu em nome dos mo-
radores do Meier ao Departa-
mento de Fiscalização da Pre-
feitura, por ter permitido o' estabelecimento de uma linha
de ônibus da Rua Gustavo
Gama à Praça Quinze, linha
esta que de muito vinha sen-
do reclamada pelos morado-
res daquele populoso bairro.

O senador Lima Guimarães,
do PTB de Minas Gerais, es-
teve em visita no dia de on-
tem à Câmara dos Vereado-' res, o mesmo acontecendo
com o sr. Roberval Lins, ve-
reador da Câmara Municipal
de Recife.

O vereador Manoel Bla-
quez ocupou a tribuna na ses-
são de ontem para defender
os engenheiros construtores
que estão sendo injustamente
considerados como responsa-
veis pela Inflação no meio
Imobiliário. Terminou o sr.
Manoel Blasquez fazendo uma
exortação aos' membros do
governo e principalmente ae
mt. Ministro da Fazenda, no
sentido de que apurem com
justiça as causas da Inflação
im nosso pais para não s»
rem responsabilizados lno-
cen tes como no caso dos an-
aenH_-_- construtores*

Venezuila, pais de 912.050 kms2, e com 5.400.000
habitantes, está debaixo do mais negro terror policial desde
1948.

Várias prisões e campos de concentração que.nada de-
vem ao «terror hitlerlsta», pontilham o país como uma de-
monstração da brutalidade ditatorial e da penetração crês-
cente dos monopólios petroleiros noite-americanos.

Os direitos constitucionais dos cidadãos foram reduzidos
a zero. Não existe limite nem freio para as repressões poli-
ticas; ao lado das medidas repressivas violentas e sangui-
nárias, surgem os sádicos que o atual ditador recompensa
como valorosos defensore.i do atual <regime». Ssndo assim,
o direito à integridade física é letra morta onde a tortura
em suas mais bárbaras formas passaram a ser métodos nor-
níais, que, em cada minuto, aplicam em todo o país, nas
diversas prisões, nos campos de concentração, nos diversos
departamentos policiais, e mesmo nas vias públicas.

É dentro dessa situação que no próximo dia 8 de Maio
completará 7 anos que se encontra preso, sem qualquer
culpa íorhiada, e mesmo com ordem judicial para ser posto
em liberdade, o lider sindical e dirigente operário venezue-
lo: Jesus Faria

Filho de camponeses pobres, viu-se forçado pela miséria
Imperante no campo — devido ao monopólio da terra pelos
latifundiários e pelas companhias petrolíferas estrangeiras
(particularmente norte-americanas), a procurar trabalho nos
carríjpos petroleiros. Aos 26 anos de idade Jesus Faria, assim
como 70% da população do campo, era analfabeto, e, só
em 1936, quando já fazia parte do Partido da classe operária
da Venezuela, é que aprendeu a ler.

Em 1941 Jesus Faria já era dirigente cap,?'* e querido
dos trabalhadores, participando em 1945 da fundação da po-
derosa Federação Sindical Mundial, e, em 1946 foi eleito
presidente do COMITÊ SINDICAL UNITÁRIO DOS TRABA-
LHADORES PETROLEIROS, (CSUTP); naquele mesmo ano
Jesus Faria íoi eleito Senador da República e seus discursos
encheram de medo as companhias dos Rockefellers que pas-
saram a insistir junto ao governo para que fosse cassado o
mandato de senador daquele representante do povo vene-
zuelano.

Como dirigente sindical e operário venezuelano, Jesus
Faria éra bastante conhecido nos diferentes países do Con-
tinente Americano, e, em vários paises de outros Continen-
tes. Em 1949 foi convidado e participou do Congresso dos
Sindicatos Soviéticos; posteriormente visitou diversas regiões

* «última Hora» comenta oi êxitos da Potrobrás •conta:
«De tal forma está enraizada na alma brasileira a Idéia,do quo a Potrobrás ô a própria emancipação do pais, que cer-lamente correrá sério risco todo aquftlo quo daqui por diantecínica ou oinmOun-entc, tentar cobrir de achincalho a malaerealização do nossos dias»,
Isso ó certo, mas n&o basta, Os círculos entregulstas raa-dobram sutllmonto e seu trabalho 6 quaso Imperceptível, comcxccss&o do descarado Chato que nfio guarda o jogo, E pi»ciso, pois, muita vigilância e luta, principalmente para dei»-riilinr o precedente que o sr. Juscelino abriu aos militarista*

Ianques com a entrega do Fernando de Noronha.

OENOCBATIZAÇAO
Assevera «Correio da Ma-

nhã» com relação à situação
no interior, dominado pelos
latifundiário-:

«Nos municípios do inte-
i-ior, é urgonto uma ação de
democratização, para que n&o
continuem funcionando como
fazendas. E, em todos os ca*
sos* pelo menos acima dc de-
terminado número de habi-
tantes, convém substituir o
prefeito por gerente contra-
tado...»

Bela maneira de «democra-
tlzar». Os «coronéis» do lati-
fundio, na certa, agradecerão
a solução quo o «Correio»
apresenta, pese a vontade
diste em contrário.

CHANTAGISTA
O embaixador do ditador

Batista disse que o estudan-
te cubano, preso pela policiado zeloso sr. Luna Pcdrosa,
nfio pas*a de um chantagista
e, como n&o podia deixar de
acontecer, o «O Jornal» en-
dossou presurosamente o í.i-
to:

«Ora, Bega não é estudan-
te... e não passa de um re-
finado chantagista-., e as au-
toridades brasileiras vão ex-
pulsá-lo. Cuba não se Inte-
ressa de nenhum modo pela
sua sorte.»

Nfio é por acaso que pre*' tendem enviá-lo para o outro
mundo- Não contavam entre-
.tanto, com a mobilização da
mocidade estudantil brasilei-
ra.

CUSTO DE VIDA
O «Diário de Noticias»

faz comentários, no editorial,
sobre o discurso do sr. Jus-
celino no dia 1" de Maio:

«Mas onde o dkcursador
do estádio, na data do traba-
lho, excedeu â própria audà-
cia íoi no trecho em que diz
«poder» anunciar que a as-
cenção dos preços dos gene-
rog de primeira necessidade
está «endo enfim detida». Fa-
to dessa natureza não se
anuncia. Ou está ocorrendo
e o povo sente, ou não está,
e é excusado anunciá-lo».

Talvez o «Diário» nia •»
teja copi.a.nuao. Poda aar
quo oe preços tenham Mt*
uma parada cm Marte oa
Júpiter. Os ovos, que estavam
a 36 cruzeiro, «pararam» am
45, batata.... Bom* é
parar por ali

CHARGE E TEXTO
O «Correio da 

brinda-nos, na primeira fâ»
ginu. com duas chwges tran»
cri tas de um Jornal ingUa,
onde aparece a -*_•
petição de uma A-
gura : em primeiro plano un
porta-aviões americano, *-»
presentando a, sexta esquadro
Ianque. Porém, os texto» sto
bastante explicativos:

«Outubro de 1956 — A fitaf
Frota dos Estados UnMog
zarpa para impedir que asj
britânicos intervenham _•
Oriente Médio».

«Abril de 1957 — A -tela
Frota americana zarpa parointervir no Oriente Médio»,

Apesar de, no fundo, am
a dor do sócio que perdeu •
posição predominante* estft
bem caracterizada a venta»-
deíra face do imperialismo
ianque, de sua pretensa po-litica «anticolonialista».

SEMEADOR
DE DISCÓRDIA

Comentando a proposto!»tio Itamaratl para que a cen»
cesüão de licença para a aa-
ploração de bancas de Jor-nais somente seja concedida
a brasileiros ou portugueses,diz «Última Hora»:

«Mas parece que o Itama-
rati doeeja mesmo aprovei-
tar a rara oportunidade

para semear a discórdia e •
mal-estar entre brasileiros,
de um lado, e toda as colft-
nias estrangeiras* do outro,
fazendo dos portugueses o
Instrumento...»

Como 
"se 

vê, o Itamaratl
além do centro de espiona-
gem e de entreguismo, ga-nhou mais uma função: ss-
meador de discórdia-

LOURIVAL VILAR
tia União Soviética, da Checoslováquia, da Albânia, e ainda
esteve na França e na Itália, e por fim na Bulgária.

Voltando da Europa, como estava sendo intensamente
procurado pela policia do sr. Pérez Gimenez, manteve-se na
luta em defesa das reivindicações econômicas, politicas e
sociais tia« trabalhadores; venezuelanos com certo cuidado,
para nãe ser imediatamente preso pela policia. Em 1950,
como presidente do COMITÊ SINDICAL UNITÁRIO DOS
TRABALHADORES PETROLEIROS, dirigiu a grande greve
dos trabalhadores petroleiros por aumento de salários e
outras reivindicações econômicas e sociais, a qual durou duas
semanas e atingiu diretamente os magnatas petroleiros, prin-
cipalmente os donos da Standard OU.

Sob pressão intensa e aberta das companhias petroleiras
e veladas do Departamento de Estado dos Estados Unidos,
a greve íoi declarada ilegal, e a 8 de rtiaio de 1950, Jesus
Farias foi delido e conduzido ao tenebroso presidio da «po-
licia de seguridad», conhecida pelos seus atos violentos e
sanguinários. Já tendo passado por várias prisões, como a
de «San Juan de Ios Morros», no Estado de Bolívar, o truste
petrolífero dos Rockefellers, mais do que o próprio ditador
Perez Gimenez, esperou que esse destemido lutador e de-
íensor da causa dos trabalhadores e do povo venezuelano
jamais saia com vida daquelas masmorras.

Jesus Faria não é um preso qualquer. Está há 7 anos
sendo jogado de prisão para prisão, de campo de concentra-
ção para campo de concentração. Jesus Faria é um preso da
Standard OU e tem como feroz carcereiro o próprio Sr.
Pérez Gimenez, ditador da martirlzada República -venezue-
lana.

Urge a nossa intensa e continuada atividade de protesto
junto às organizações sindicais e democráticas, às Câmaras
de Deputados e de Vereadores, às autoridades *e ao povo em
geral, sem quaisquer discriminações. Organlzando-se as
mais .variadas manifestações e pronunciamentos, junto à
embaixada e consulados da Venezuela, faremos chegar in-
continentemente a nossa soUdariedade aos trabalhadores pre-
sos, perseguidos e expulsos daquele pais irmão e
assim contribuiremos para que o povo venezuelano volte a
desfrutar dos sagrados direitos constitucionais que lhes as-
seguravam liberdades democráticas e sindicais e que estfio
sendo tão vilmente espesinhados pelo sr. Pérez Gimenez.

AÇ0 X
O sr. Pimentel Gomes volta a falar do aço, no «Correio».

Desta vez faz interessantes comentários acerca da instalado
de usinas siderúrgicas na Índia e do controle das minas doferro:

«As usinas, porém, serão exclusivamente indianas. E naíndia não houve quem se dispusesse a entregar a grupos es-
trangeiros o controle de suas minas de ferro. Pode ser real-
mente independente um país que não controla as suas rique-
zas naturais? Que não pode aproveitá-las em seu próprio pro-veito? Ninguém acredita mais em semelhante balela».

Apesar disso, os ianques já controlam Itabira e Rode*
íeller negocia com o governo a compra da Cia. Vale do Rio
Doce. As conclusões, a cargo dos leitores.

SV Juscelino
e a Exportação
de Lucros

Estando em discussão, na
Comissão de Economia da Cá-
mara, o projeto sobre a retor-
ma de tarifas, o sr. Sérgio

Magalhães a éle apresentou
a seguinte emenda; "Nenhu-
ma importação ou remtssa de
fundos para o exterior pode-
rá ser feita a custo de câm.
blo inferior ao previsto no Art.
52, qualquer que seja a na-
tureza da importação ou qua.
lidade do importador ou re-
metente". A Comissão apro-
vou a emenda, quu constitui
era suas Unhas gerais arepe-
tição de outra, do mesmo au-
tor, vetada pelo presidente da
República.

A emenda Sérgio Maga.
lhães vetada e a atual propo-
slção liquidam o atual regi-
me de privilégio concedld* ao
movimento de fundos pelas em
presas estrangeiras, as quais
íe colocam pela lei vigente
em situação mais vantajosa
que as concorrentes nacionais.
* uma politica absolutamente
insensata, constituindo uma
espécie de protecionismo às
avessas, isto é, o capital es-
trangeiro desfrutando no Bra.

sil condições mais favoráveis
que o capital nacional.

Ao vetar a primeira emen-
da Sérgio Magalhães, o stv
Juscelino Kubitechek poderia
alegar ter sido vitima de ml
orientação de seus assessoies,
favorecendo por inadlverténcla
interesses suspeitos. Agora»
de novo no parlamento a nus»
ma questão, niguém poddi-A'
alegar desconhecimento, po»
ss tratar de assunto dupla-
mente discutido, nas comissões
técnicas, nos plenários da Câ»
mara e do Senado e em reu.
nião conjunta do Congresso.

Caso venha a insistir no
equivoco do primeiro veto, o
sr. Kubitschek perderá o dl.
reito de alegar que errar 4
humano. Desairosamente, ia-
gressará no cordão dos costu-
mazes. que Dante castigou, em
locando no Inferno. Tomará
ainda mais larga a faixa da
terra de ninguém, que começou
a separa.lo do povo e dos \ttr
teresses nacionais.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

O DRAMA DA TERRA NOSLATIíTODI^

Posseiros do Vale do Rio Doce
Contam Sua História Dolorosa

Continuamos a publicação da série de re-
portagens que Adauto Alves dos Santos rea-
lizou no Vale do Rio Doce, onde milhares de
camponeses,- alguns tendo feito a posse du-
rante um trabalho de mais de vinte anos, lo-
ram despejados por grileiro, que agem indi-
vidualmente ou organizados em empresas >co-
mo a Cobraice e a Acesita. Na nota de hoje
o repórter nos conta a tragédia de duas íami-
lias de posseiros. A de Jorge Francisco Agos-
tinho, e a do verdadeiro patriarca Bernardo
Ferreghettl. )

ROUBARAM TUDO
— «Roubaram tudo o que eu tinha. S6

me deixaram os 11 filhos e 8 netos»..
Jorge Francisco Agostinho tem 68 anos

de idade. E' conhecido como o vovô dos pos-
seiros. Chegou a Jampruca em 1935. Nessa
época,. havia, segundo diz, maiores e melho-
res facilidades para a aquisição de pequenas
posses. O progresso não havia chegado à re-
giâo, impetuoso, como ocorreu lá por volta
de 1945. Também não havia chegado a am-
bicão desmedida dos açambarcadores de terra.

Jorge Francisco adquiriu uma posse de
50 alqueires, com a ajuda do Coletor de Itam-
bacuri, sr. Geraldo Alves dos Santos. Passou
a pagar regularmente todos os impostos, o
que íéz durante dezoito anos. Em 1952, ro-
quereu, de acordo com a lei, os direitos aò-
br* as terras que durante quase vinte anos
tornava produtivas oom o trabalha seu o. d.
¦ua família.

MJCrXTLSO DO tj/OK UR

Jorge Francisco Agostinho, aos 68 anos c depois dt lavrar e benefi-
ciar os seus 50 alqueires, foi despejado e roubado — Bernardo Ferre-
g-tettit verdadeiro patriarca, pai do atual líder dos posseiros, luta con-

tra os grileiros da COBRAICE
(Reportagem de Adaito Atoe dee Sairtoe)

nância dos latifundiários começou a ronda-
Ias, terminando por invadi-las.

A serviço de Manoel Antônio Correia
Marques, um grupo de jagunços, diretamente
comandado por Geraldo Cândido de Oliveira,
mais conhecido por «Cataguazes», invadiu a
propriedade de Jorge Francisco, ameaçou de
matar todos caso houvesse 'a menor resls-
tência, incendiou, de uma só vez, onze bar-
raças, com tudo o que estava dentro, inclu-
sive alimentos. Os camponeses foram violen-
tamente expulsos, com suas famílias, das ca-
sas que habitavam, as quais foram distribui-
das' pelos jagunços.

A VIA CRUCK DO VBLHO POS8I

Em 1953, aa terras do velho Jorge Fran
4looo Já estavam multo valorizadas. E a aa-

— «Tenho andado numa verdadeira «via
crucls», disse-nos o posseiro. Recorri com ia-
sistencia à Justiça. Enfrentando todas as dt-
ílculdades, fui até ao Rio. Conversei com
deputados e outras autoridades. O máximo
quo tenho conseguido são promessas.

Fui a Belo Horizonte. Estive na Soo»
taria da Agricultura. Lá, todos os documentos
provam que a terrt- me pertence. Consegui
uma autorização para rehaver meu pedaçode terra. Mas, mesmo com essa autorização,
não consegui nada».

O velho aosseiro nergunta a* poda

pelo nosso jornal uma acusação. Quer saber
se a publicamos. Respondemos afirmativa-
mente. Êle fala:;

— «Acuso o sr. Jovelino Ambrósio, Chefe
do 3' Distrito de Terras, como üm dos res-
ponsáveis pela minha situação. Este homem
tem muita ligação com os grandes fazendei-
ros ladrões de terra. Culpo-o como o maior
responsável pelo roubo da fortuna que eu
consegui com o trabalho de toda a minha
vida: 50 alqueires de terra». •

OS ASSALTOS COMEÇARAM EM UM

O roubo daa terna do velho Jorge Fran-
cisco Agostinho não íoi o primeiro no Vale
do Itambacuri. Os crimes contra os posset
roa começaram, naquela região, em 1950.

Já falamos om Alfredo Ferreghettl, o U-
der dos posseiros. Maa, é tOda a numerosa
familia Ferreghettl quo luta contra os grilei-
roa. São orae filhos, ohefiadoa pelo pai, Ber-
aardo Ferreghettl, um velho de dura fibra,"fcasddo e eriado ao trabalho da torra, que há
aéreo, do vinte anos velo do Bqdrtto Santo o
ao internou no Vale do Rio Doce.

Fomos visitá-lo em Governador Valadares.
__e representa uma crônica viva das lutas doa
posseiros. A ____• «_• «b___«m«-ji ***-*. w>
B__**__*

NAO RESPEITAM NADA
A história dos crimes contra os

começou em 1950. Fòi no dia 22 de novembe.
daquele ano que o dr. Renato Sá Mota, ea
tão advogado da COBRAICE e hoje um doi
seus cheíôes, comandou o primeiro despéj»!
Acompanhado de guarda-costas e policiais, m
vadiu a Fazenda Sta. Julieta. Chovia copie»
samente nesse dia. Mas eles parece que eaem-
lheram o dia chuvoso de propósito. Despeja»
ram os posseiros de suas casas pela íôrçe.
Entre as vitimas da violência estava o casal
de camponeses Geralda e Sebastião Preto. TI
nham um fiihinho de poucos meses. Súplice
ram que o poupassem. Tudo em vão. Pais I
filho foram atirados, como cães, ao temporal

O PROMOTOR COMANDOU A
DILIGÊNCIA

No dia 12 de maio de 1953, outro despeje
violento. Dessa vez, a diligência foi dlreta-j
mente comandada pelo então promotor dt
Itambacuri, dr. Jorge, auxiliado por um of».
ciai de justiça, conhecido por Chico, um sar-
gento e cinco soldados.

O promotor ameaçava «cortar pelo melo»,
a tiros de metralhadora. O oficial de justlQ-J
procurou acalmar os ânimos, para evitar deV-j
ramamento de sangue. Trinta e três famílias-
foram despejadas. Todos os posseiros pae*
aulam documentos de ocupação, fornecidos pe*
lo Coletor Estadual de Itambacuri, ar. Gerafr
do Alves dos Santos, com a garantia de qiMu
as pagassem os impostos, seriam donos, poi?
dessa forma não podia existir outro proprteJ
tario. íles pagavam religiosamente os impo»)
toe. Mas, a COBRAICE era raals poderosa tk>'
aue tude, e t£Áa • irirriw e a polici. a am i
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A CBD. Agiu Bem Punindo

o Flamengo t t Botafogo
************ KWWVWvJ

Abílio Ramos e no Pacaembu Corintians x BotiSo^VEu^^ no Mwaca^ Flamsngo x Santos:

ft Rtwttt SMva
O caio criado por Flamengo • Botafogo, nio tem ratf o

BraZlr?V°M^t0V «""W wn,ra ¦ Confederação
^niAJlf^2.?°8p.0«rt08' na° mmm encontrar eco, comoVmcntávelmente estüo encontrando. J* qu* determinados cro-nlatas cstfto apoiando os dois clube», MTrSmeSo como Bo-«fogo erraram e mereceram »tTpunido»Sío T«au^Jo Honvcd nprcsiouse a vir jogar no Brasil, a FIFA mandou

g"?« fejW a CB& hoI|««n'dp que o clu* híffi Sffl
fiSSllí^W?^ em vírtMdeda comunlc-açío 5a Federação
KíSSEÍ* * ?.u ebo1 ~ "?° aando çerml«8âo"*A CBD, Wo logorecebeu a noticia, comunicou» antecipadamente com o cluberubro-negro, fazendo sentir ao mesmo que à uma Xob^tòn
C„ffiIa «M*""» »™W°- © Flamengo em ves dTag"rle ncôrüo com o figurino, em vez de respeitar aa ordens sune

flUMHENSE X PALMEDUS. á TARDE, HO HAMCAJU
Vitor Gonsalts • Ivs. •rtrjjujo na equipe tricolor - Paulinho a atração da equipe do Pai-meiras — Como formarão as equipes

r..;„ T_ i •»"•"««'='»"•. 4«« o wunveu com ou sem uer-
ftJSFfc T1 no Ri? e em *• P*»1* Mas na PauHeétarederaoào Paulista d* Putohni nainH« .^.>.j r*»" ___T

SSESÍL^Í V"^»^ m^mTmmlmFbBotafogo aderiu, e assim, somente estes doía clubes dcsobedfrteram a» ordens emanadas da entidade matei. El S» SRrem sido punidos com uma stispcns&o de 45 diaa em coteiosInternacionais, amboa fazem grande alarido 1 *v£*awo\ dTíw,,ii,in. i. „.--«- », ^*«
afã

¦eus jogadores não serão ce—„„ „ „,„„„ „»«»„,.,,•,,Ipresálla. etc. Ató verMKinnu H«™.»i3STfc2*JS!BS!5W
de aparecerem, Já que polo povo nada fazem, aur^em^om geusInomea nos jornais, protestando contra a decisão da CBD? Sttsto nfto passa do uma verdadeira encenação e nada mataTodosaquiles que olharem o fato sem partidarismo ou p™ão ma
SSSftStef^ Ww Perfeitamente qu^, a totaVdí

$011*1$
ESPORTIVAS

Esteve tn hU* no dia
28 último o lar do doipor-
tlsta Carlos Sérgio • de tua
dlflaluima espAta d, Maria
Gcralda Lopes dos Sinto»
pela passagem de quis un
aniversário do caçula Dirceu
dos Soutos. O papal feliiai-
do que ií nosso representaate
nos subúrbios de Dtodoro a
bairro Guadalupe. Ofereceu
aa» amlgtilnho* do eolver-
snrlnntc uma festlnha Intima.
Ao casal Santos e ao Dlrccu
as felicitações da turma cit
de casa.

^^%":lj^''''Á 
¦¦*¦¥*'¦¦<¦. , ¦ >,,?.IMlua

O Torneio "Roberto Oomta
Pedroaa". prosseguirá hoje, tan.
to no Wo como em Sio Paula
No Maracanã, hoje 4 tarde, t«.
remos o cottjo entre ai equipe*
do riumlnenia x Palmeira.
Nio resta a menor dúvida queesta peleja tom tudo para agra-dar. O Fluminense no prélloamistoso do quarta f«|ra fron-
te ao Flamengo, foi batido am*
piamente pela contagem de
4 x 1. No entanto a culpa, em
parto, eabu ao goleira Alberto
qun pecou gravemente em de-
terminados lances. Hoje estrel.
ario na «iu'')« das Laranjolras,
o Rolciro Vitor Gonznles « o
médio Ivan. A defesa, com a
entrada destoa dois Jogadores,
devora ganhar maior consUtén-
cia e unidade. Além de mais,

ei pupilos de Silvio Plrllo es-
tio invictos e na liderança do
cortam* e tudo fario para se
manterem no privilegiado posto.
A CONDIÇÃO DO PALMEIRAS

O Palmeiras esti fortemonfe
credenciado pela utupend» vi-tórla que conseguiu frente a
Portuguesa de Desportos. De-
pois de estar pordondo por2 x O, reagiu e triunfou por 4x3,
Só esta vitória é um cartflo de
visita dos mais apreciáveis, pois

Palmeiras, Por todos os mottvos a poleja deita tarde doveriagradar.
AS EQUIPES

As duas equipes devorlo for-
mnr com ai seguintes constl*
tulçõea:

fluminense — Vitor Ponta-lez; Cuca e Roberto; Ivan —
ClovJs e Altalrt Telfi — Jalr
Francisco - Valdo — Robson
ü Encurinho,

Polmelras — Nivaldo; Muclo
c Martim; Maurinho — Valdo-
i-iiit- Fiumc e Gérsio; Rcnatl.

WÊÜÊtò
mostra o extraordinário poder nho - Paulinho — Mazela —
de recuperação do conjunto. O. Iv5 o Colombo.alvi-verde traz em sun equipe
uma atraçBo que 6 o ex-joga-
dor do Flamengo, Paulinho, queo público verá pola primeiravez, lnvergando a camiseta do

Usa Leopoldinensc
Teve afinal aeu desfecho 0

1.» Turno do oertame da Ufa
Leopoldinánae no último do-
mlngo quando foram realUa-
dcs oa prélloi adiados ou ln-
tarrompidoa por várias elrcuna-i
tftneiaa.

No préllo de maior Importan-
da que reuniu as equipes doOrtralo Cordovilenae e do E. O.
laioas, aeu Riacho foi deve.
raa surpreendente com a es.
petacular goleada dt» alvt-ru-
bros por «óxl.

Confirmaram anun os de-fensores do clube de CélloBanoea, qu* a recuperaçáo do
famoso esquadrão é uma rea-
lidade.

Copforms demonstra o pia-car o E. C. Lucas nio tevediante os Í0 minutos nenhu.

A PROPÓSITO DE «ÇNE V0S»
BBfTllEVISTA DE ALEXANDRE ASTRUC

Janela aberta ao primeiro sol primaveril... o nanoramn
{«.tetos 

de Paris, encarnados pela !*£ EUftí e JZS-
Alexandre Astruc e Roland Laudenbach refuiriaram.» nn«Umo andar de um hotel parisiense pSnSffiSdeve começar a ser produzido a VdSjunhcí próxtaio: «UNE

'mL. Amb0ai&}h^m trabalhado Jqntps para preparar um «Lu-

Desta vez, é em torno de Guy de Maupassant aue tomam• te encontrar os jovens adaptadores. 
""u*w,*»ni «»ue wniM1

„i..„. Die5lle1 tywmtoeoi consagram teus diaa à transnosicSovisual Ua historia de Maupassant wansposiçao
a* „ 

~ 
jatava-se, inicialmente, declara Alexandre Astruc ra8fè\\LFt^.$£ =

&°™^MJ^>m° é, fazer com queTSSdÍTSE SíSA wU^ilSJ?

ma ohance para se reartlcular
tendo o* vencedores manobra-
do oom elegância * a vonta-
d*.

DETALHE» TKNICOa
LÜCA8

S. t. R. X BRAZ DE PINA
8. P. R. * Bras de Pina rea-

Usaran» um cotejo "mirim" eem
a disputa dos 25 minutos res-
tantes nio tendo havido alte-
raçio no placar que pymane.oeu 3x2.

S. P. R.
BRAZ DE PINA:

FERROVIÁRIOS X UNIÃO
Cotejo equilibrado e cheio

Ferroviário t Unlio, embora
aa duas vanguardas muito lu-tasaem nio pudorara faz:r pre-valccer um voncedor encerrun-
do-se o cotejo com um Jstoempate de Ul.

* movimenta*. xarnSíS* I *»£SS«

FERRO VIARIOB
UNIÃO:

BRASIL X ONZE CADETES

Sm Olaria degladlaram-se
Brasil « Onze Cadotcs reallzan.
do uma porfia em que o do-
mlnio das açô:s oscilavam
constantemente e ao dar o
Juiz como finda a mesma omarcador mdicava um empa-
te de 2x2 que serviu para pre-miar assim o bom dcs:mpenho

SUBIRA A
TEMPERATURA

iuíilnií"? M Prcut,uP«. POUAMAUrtv tem u sua roupa cs-
porte, blusOes pele de ovo Cri320,00 cumiiiuiu de Unho Cri450,00, Shorts lisos a CrS «0,00Estumpudu» Cr* inu,0ü e puni oseu Carnaval u i-cmluntu «Diz
que eu sou costuiu» e -tlndu esblusOes de «Tmllnfui de mim» etitoc-u n'Roil> e blusões de CrS70.oo - ¦ 80,oo - so.no itto.no150,00 - 170.UO, etc. CalçasOruncas do Piinnm.t a CrS íSO.imiPreços especiais puru revendedo- ires Ilu» du AUAndcga, 318 - nlindar Itua Vinte do Abril, 7 -
loja e na Penha. Rua josí Mau-rlilo I86-A

Terceiro Aniversário
do Coimbra da Penha

Circular
No dia 1.° do maio último o

E. C. Coimbra da Penha Circular
em melo a uma das mals encanta-
doi-as festividade; comemorou a
passagem de sou 3.° aniversário
de fundarão.

A diretoria oferoceu ao quadrosoeint um grandioso baile abri-
Ihantn , iielo conjunto do Calmon.

A seilo da rua Coimbra tornou-
se pequena para ubrlgnr nos Inú-
meros adeptos da prestigiosaagremiação.

0 Color Rio é Problema

besse num tempo aramâtico mais curto. A ação vai se dftsonvolver, para nós, entre o casam^to da trotafi a morte domando, ou seja num pefiodo de cêrcalecihcòwos* Ssáí

t-í^ftsíawss asar: uns
!°S ? Vfíaí e ° casamento, á cpmjde^ «Eâo KiOher

SSSh^ JfSS2*. «*"• ° «*»» *w>âtico, em plenoaesabroçhar da floração.

p«ti«fAWffijrv^d^Gostaríamos de alcançar, em Cert« «.S ??!! SPSfSS-
JSj^??Sá!^^^ e temá«ca 9^ «pera-história sua verdadeira amplitude e significado,alcançar, em certa_ medida, o tqm do «FLEC

«•m a srande veada de blastesde Aasanur; Blasle. „ titatím«adres crt ise.ee - tit.ee -iet.es Blusle* Bemker ¦ Cr» ll.se
5.^"*,. «mm», variedade^ £?;••• _* wa •eee.lfea Rua t* X|.

Boa
KajwWi, ii^A^-ammTlmt

0 Bangu Enfrentará o Santa Cruz
A equipe principal do Bangú,

que cst& instalada no ürundeHptei de Recife, voltara a campoamanha, para modlr fflrcas com
P Santa Cruz. Segundo informa-
S8e.i prestadas s> Diretoria, pelo I

Brilhantes as Comemorações le ln

chefo da Delegação sr. Cândido
Mendonça, o quadro nfio sofreu
nenhuma baUa no seu prlmeli-o
compromisso. O embarque pnrna Bahia íleou marcado para o

dia 7, devendo saldar mals trêscompromissos, alím dos dois dePernambuco, a 8. 10 e 12. Ati-agora nno se acertou o adversa-rio do match do dia 15, se cmMacolõ ou Fortaleza. -

™ . ^ "gêncla «Nova China» anunciou que o nadador chlnhChi Lleh Yun bateu o recorde mundlal^os 100 metro! •Brasse», em piscina de 50 metros, com o tempo de1mínuíí11 secundos e C/10. Rccordaso que a partir do 1'do cor eme'as novüs poríormances deverfio, com eleito, ser realizadas ^Piscina dç 80 metros ou 55 jardas pnra í^&Samr
« nninfe^ tín Jogurá amanha em R'belrao Preto contrao Botafogo local. Os rubros seguirão uara aouela ddariA ir,.!,
que termine o préllo de hoje Frente aPoSfl5qpaulo' fi°

àn MocT ?» ™!°r'nCAnlc(l1d-a federação Metropolitana de Tíntsdc Mesa, sr. Gilson Bóscoli, pediu domlssaa do cargo que ocudva. A mesma íoi aceita e o presidente da entidade, sí.AntO).Mendes Já nomeou o sr. Francisco Boderone pára o lur,A posse será na próxima reunião. B "
O módlo Bob seguiu ontem para Porto Alegre, a fimde Ingressar no Grômlo. O jogador ontem mesmo treinou ro.tlvamente junto aos seus novos companheiros.-O Vasco da Gama Jogará no próximo domlneo tmGovernador Valadares, contra o Pastoril A^equipei ctumán?na viajará hojo. Ciro Aranha cheílará a delegação 

"U2mal
Hoje, às 16,30 horas, na sede social do Bangu seirealizada a cerimônia de entrega dos prêmios aos vencédo.'-do I Campeonato Interno de Tênis de Mesa promovido o-clube alvl-rubro e a recepção à delegação do Clubo Unlio d»Caçadores. ^""ao ao,

i a , 
~ 

.Joel •«?e?0tí, voltaram contundidos, anteclpando-sdà delegação do Olaria. Por outro la-'o, o arqueiro Ernani também se encontra no Rio e os dirigentes baiUL nada sâbenf arespeito. W possível que Ernani tenha regressado nor iié-m,motivo particular. " igun

«iT,Ateíd.end0 à solicitação do dirigente do Dèpartai-.em ,os ollciais abaixo enumerados, que ora são Incluídos no Ousdro de Juizes da Federação Metropolitana de Basquetebo' -rou
Uflcaram-se a colaborar nos jogos do Torneio Feminino dnBasquetebol «Sra. Mello Júnior» da 2» Categoria.
. , C~ c,umpriu'se no dlíl ? mals uma rodada do torneio ir.torelubes de quarta classe masculina, tendo o Vasco d; Gamaderrotado a equipe da Associação Atlética Banco do Brasil dÕ:5 x 0. O Tijuca T. C. derrotou igualmente por 5 x 0, a reilresentaçáo do Clube do Caiçaras. Tanto o Tijuca como o Vascotia Gama apresentaram-stf com uma eqüina muito homogênea
n^^iZ ^ Pf,esid"'te IliIt0" Santos do L lamengo, convocou oConselho Deliberativo, para estudar a situação do clube, oüaii-to à punição imposta pela CBD. H— Hoje, às 12,30 horas, no Hotel Glória, o Palmeira» re-cepcionará a crônica esportiva e autoridades esportivas comUm coquetel. ' •'
.. - A FIFA comunicou-se com a CBD, declarando que e-tá esperando a cota que o Olaria deve à Federação Belga e oueainda não pagou. A CBD respondeu que tomará providência"'

t7F» *~ u«_-.7_ —'—*~" ^f"- vclw* mcuiua, o tom 00 «FLEUVE», de Renoir, coni urna construção, todavia, mals oomnilml.
£„HHnSHrva?,d0' ppréro' ° mesmo caráter cósmico, H£
ESrSA Vid^ arrast«»«?o as criaturas. Não Queremos-m?
KÍJS"" mn& ~, í3zer um fUme Psicotógico «UNE VBEÍ
Jão será um estudo de temperamento, nem de modo alaunTa
jnállse do caso das mulheres enganaáas pelo marrío*3TntP
jusante, para nós, é q comportamenfo dos noss^Ssonagenl'knpelidos por m pruria naturez, e por detSadw S(unstâncias, »io movimento da vida... 

u«««»inaqas cv-
Dai a Importá^cja do meio em aue se desenvolvo a aran

fumaremos, por várias semanas, «wSri®«âpdia; os três ambientas principais do dramalSS «"liarão
Í aJjw*»5^ SÍtMnã0 »s diveísa« etanis da aVo. A iô?
{ai assumir, assim, uma grande importa^. As cena^ d» ln
te^SS^PraP* Pri^PalménteFàS*sefão flhnadas fo
tiSMí ctinco Wrsppagens principais: a mulhe? SE
B mariSS-ri>r' ** 9 "arld°' *^«»S»SSÍSr

_.._.' V^°a ,a8£ra procurar esses personaseat. nok aue até¦«W lô afaria Schell foi cqntratadfr;» ****' 9m *u* •*"
•

•FESTIVAL BALLET»
a-i-.^ **-^íçí0 dog fflW?í laureados em «Festival Ballet» íblWglda em rês programas diferentes, ^p^lro delíUe seráialízado hoje, às 17 horas, com a aprS^lo «BáÜèt

àtmnSJ™*1}*Ad?9 B?e«l3«dPs ^dividido em dois programas
SWM-JB ÍS* lu^aP no domingo, às16,30 horM: «Marffnefe»ÍColhe ta de Çhá e Caça A Borboleta»; «Smí Público» lan'tos coloridas dd Brasil?., «A pequena Se?eft» ívalsa'de ifiSIJln», «Lago do Cisne» jf;«SècrmiP», ^
í 01 u áes^le d?s filmes premiados restantes será efetuado
te„?1„h0rasÍe «W-teta, 7 de maio: «Sinfonia da Solidão»
galada no Bosque», «Ritual do fogo», «Sapateado Andaluz»'

O Subúrbio da Costa Barros,comemorou com errando pompa a
pasa&em do 9.' ^plversírio doclube que lhe tmprssta o nom»nu seja (Costa Barros F. O.)desde aa prlmtlras horas da ma-ahi a população do Ipngtuquo
s^úrblq d» Linha Am|itor en-trfgourse de inteiro n» partlcl-pac»o do grandioso e béjn elabo-

rado programa festivo sob a sábiacoordenação do dinâmico profes-spr Irineu Cortez. Vidas provasrecreathis e desportivas foram
realizadas.

VITÓRIA COMO PBBSENTB
OB ANIVERSÁRIO

Oa atletas do grêmio, alvi-rubro

iversário io Gosta Barros F.t.
Mn Z V^lr l Jnha'?:, Pr0me" ENCERRAMENTO SOLENEtido ao Pres dente do clube e ao A noite na sede social a famniaquadro aoclal uma vitoria maius- Costabarrense se reuniu em T.* l ZTZZ^Ty*^?™™0' lenl^úa de sala mm ««=:« o prometido foi cumprido com eociados, fans e adeptos dos alvl-a expressiva vitória de 2 x 01 rubros recebera,» Inúmeras pro-frente ao Unlío do Rocha Mlran- vas d^ apreço e homenagens pelo
da em cotejo dos maia renhidos
e empolgantes.

ft!. P, x CARLOS GOMES F. C.
À$ IMO htns o j||t pfiM||M| com praliminar às 13,30 **U Mariano Prormn apmonlar a rapaziada ci de casa tinindo

AnMahi, m equipes Gíube em Vieira Faxen-
^e «fPiriflte» «! amado- da, na sua própria praçade esportes. A direçãotécnica áa turma cá decasa comunica a seus

atletas que o jogo do 2»
quadro terá início às 13
e 30 horas e o do 1» qua-

res do Grêmio Imprensa
fopujar, enfrent^rãq nu-
ma partida de futebol
wniatosfi m equipes doCario* Gomes Futebol

dpro iuiciar-será às 15,30
horas e, convoca todos
os efetivos e reservas
para o encontro na esta-
ção de Vieira Fazenda
às 13, horas infalível-
mente.

multo que vem fazendo os atuaisdirigentes em prol do desporto
amador e pelas mais sentidas rei-vindlcaçOes do bairro. Compare-ceram a fim de levar seu toste-aninho e felicitações dos dlrlgen-tes da agremiação aniversariantediversas agremiações destacando-«e em primeiro plano os grêmiosfiliados a Liga Amadorista deHonorio Gurgel e sua Diretoria.O desportista Jorge SalomãoNassar saudou o grêmio anlver-«ariante em nome da entidade daLinha Auxiliar p seus filiados,em agradecimento o professortrlneu em brilhante Improvisofoi intérprete do Júbilo de tfldaa família avi-rubra de Costa Bar-ros pelas homenagens recebidas.Encerrando a solenidade oficialfoi oferecido aos presentes umcoquetel. Seguido do animadobaile abrilhantado pelo famoso e

popular conjunto de ritmo Paz
» Harmonia. I

RONDA ESPORTIVA FLUMINENSE

OS JOGOS DE AMANHA
PELO CERTAME N1TERQIENSK
Entre os amadores —- Vitória do Fluminens,— Torneio início em São Gonçalo Campeã'"

o Canto do Rio — Será anulado — Saquare»~ Silva Jardim — Derrotado o Riachuelo -
Cabo Frio — Teresópoüis — Friburgo, ~ Torneio início em Campos (Escreve: 55é de Niterói)

Conforme Informamos do-

LIOA DE HONORIO GURGEL

mingo será realizada a tercei- jra rodada do Campeonato Ni-teroiense de Profissionais, com
a realização dos jogos entre oCruzeiro x Manufatora, em:Pendotiba e Nitcroiense x Fon-ssca, em Visconde de Sepetiba.

ENTRE OS AflIADOBES
Tambóm haverá jogos peloCampeonato de Amadores, ücertame será iniciado com arealização dos cotejos entre asequipes do Cruzeiro x Flumi-nense, no Assad Abdalla e Ma-ntimo x Perí, em MarechalDeodoro.

VITÓRIA DO FLUMINENSE
Na tarde do dia primeiropreliando amistosamente coma equipe do Rubro A. C„ de

Araruama, em Marechal Deo-
qoro, o Fluminense A. C, ven-ceu pela contagem de 3 x 2.

NOVAS GOLEADBS 90

e «A

LIBEROU
0 Monto mmmmm faieiido sua melhor partida no certame

OEE üoHO VERDE
m ...c.,uo «ua memor partida no certame sé resistiu um tempo, 3x2 final 6x2 - Tamhím n íW - • -

TORNEIO INICIO EM SGONÇALO
Será realizado dpmingo tiuCampo da Cidade, o Tornei.Início do Campeonato Gonv\

lense de Profissionais, com :realização dos seguintes éhcò
tros. Metalúrgico x EstréiaDalva; Forte x Carioca;' Ta-moío x Eletro Química; Matiáx Trindade; Nacional x Vònw-
dor do primeiro encontro. ¦¦
guindo-se os demais jogos en-
tre vencedores.

ÇAMPJEAO O CANTO DO RIU
No Campeonato de Voleioc;

da Segunda Divisão, o Canto
do Rio, foi campeão, ficando o
Gragoatá, como vice-campeâc

J&Sm^mVmmmt Ti SCTES

k MPB QU. yjviB „..Metro-
e Metrp-TJJuo». Com Klrk

gougias. Biográfico, cím?inasoôpip, Colorido. Prpduclo&mè \mmim
rr „s*° Luis, ntxy «i«.; ES
wrol). com Frtí-M»c Mur-m" ^am^m^vmm

*W»..ÍTorai,
tné, Pax, a«n !«;* ~r_.rfS&o Jqài,~ Carmo,"" 

odoMauA0' JpPS"™' ^srãtodos;MSUS. Rio Branco. Nacionalffi6' 3UC«' Ae», VaiMbo, Caleora, Guaraól sí«
geflre. f3anta Cecnfí \íSHelena, Paraíso o Bandeiran*

l«o.B,I5?Sfe -
Prmluçfio italiana. As 1.40 -.ms®
falAclo, Hoxy, MadH M.^Tcana, Monte dMleS^^fS

10 horas.
P.„Lnü,í,0 "O >EOÀDÒ* _3£2l ^f&^ *

Opg WJlU«m Holden • De-
JK?- Í&T- Comédia drama-Uc». tVlstavislon». Producfto•meflçflna. As ua — u (e$,t«| sessües sd no Plaza) —
£ «i»=J =" 8 « 10 horas.°'PwKH" Ç9 ÍSCA»J»ALí»-r Vltírla, Ataska e >Jira-*\*t, Com MaUreen Q'Hár«
JL.'P*J rorsythe. Comédia.Cplorido. Produçgp nmwica,m*. Al 1 — 3,40 — 3,20 -i-

* /EPS* «.8B1*^ owwa _
«k Albert. »roduclo ameri-

de^SSW^^i^9 de WI ÍSNTOB; Tico (8) Goteirade M»ío datai dedicada as cç,- (1) Bento (ife Cocada,(i\
A Liga Aniadgrist* de Hono, Jorge 

"(2) 
pró Menga 

Y ™?!
rio Gurgel, fez realizar algu- PRELIMINAR- làmhêm na
™KIeJaS 

adl8daS 0l? ln" eliminar T'asSntS doterronjpidas. 0uro y^ levaram lhorAssim e que nQ Ferro Wgalpor 6x3,«zírani o cotejo nrincipal e|à
tarde em Honorório Gurgel os
quadros do Ouro Verde F.C."Lider" e do Mefifio, 0 caminho
(i8 Rua Taçfiret» fieou total-
mente lotado de íans de aipi>os
e também do Ipiranga uip ^osprincipais interessados na der-rota do "Líder". Mais somente
45 minutos de esperanças tive-ram os adversários dos áurl-
verde» quando o Mengo ofei«.
ceu tenaz reslptêncja ao» locais
n»«mo assim deixaram o gra-mado eom um rav#s de 3 x 2.

GOLEADA

VOLTOU A GOL^AB OLIBERDADE ¦ ."
Confirmando a sua exibição dedomingo ultimo o Liberdade da<lnstj, Barros colfteu seu 8.»triunfo neste certame ao colearespetacularmente o Centenário

por 6x1,
Bem dizíamos que quando oelube de Vilela acertasse seriamulto diftcll tncontrar-se adver-**riq nara os alvl-celestes • aprova esta nestes dois últimos

Jogos proguz|nflp tqdo que sabem• podem produsir o clube "de
Costa Berros conquistou doisbelo» trlunfos com 14 tentos

UyeJ o que vem se passando corooa alvlverdes da Zónã Arabé.oPresidente Osvaldo precisa tomaruma série de medidas a fim üeque o clube nSo venha a ter smjpestlglo abalado pela lncapaelaa-de de uns e irresponsabilidade aeoutros.

Quadro vencedor — Sérgio ir.Américo • Moacir; Vitamar, Bar-Bio III e Ezaquiel: Balelro. Rato.Egrulmar, Nelson e Arquimedes.

Tentos: Egulmar (4) BalelroCl) Vavâ. (l) contra.

COSTA BARROS Zxt
Vitoria das mals difíceis eon-¦tuistou o Costa Barros no feria-•Io quando enfrentou o UnlSo doRocha Miranda em sua praea doesportes pelo escore do 2xo.
Mttls uma vez os tricoloresapesar de derrotados deixaramboa lmpresao, atuando com acerto |entusiasmo e disciplina.

No entretanto tiveram quecurvarem-se ante um rival malscategorizado.
O quadro vencedor atuou assim

I formado:

Expedito, Jorge e Assis; Jorgi-nliq, Arnaldinho, Renê; Alcides,
^Tentos: 

Elesbao (1) « Alcides
Preliminar: Nüo houve vence-

dor: empate lxl.

ADIADO BARROS FILHO
X

UNIÃO

Mais uma vez os dirigentes doBarros Filho e União foram for-Wdos a adiar os minutos restan-tes da poleja dd" aspirantes (15minutose) devido ao máu tempo.

..... . . -Míticto amerieana. As 3 — 4 — 6 — a• 10 horas. - * ~ "
M HOnnSNg ¦ CHA HVMOSR
«.-ím5íb'?- ^om Anthony
S**S?.,« JPeter Finch. Comédia.ProjMClfi lnglêsg. As 9 — 4
f» = » e llS"horas. '

Drama. Coloflüo^americana. Aa B -,t !«»!»,
W VERSALHES FALASSE —Alvorada. Com;_ auRTiSelÜt

Na etapa flnal os pupiles dc í „JL ^?"'6nftrIo ma-^ uma ves
Djaline "Xerife" ratò^r^ I W^.$:^^9W W*r técnica

HOJE A NOITE JUSSEMAR

Receberá a Coroa de Rainha do Alvaceli (Ramosl
^j^ilgi^l^^^^^j ^^ ^^^ V***^- ^®m>í^olehidadeâecoroa^ficaram o slstpijja 4ç atH»r gue"les!»r»tarain por pompfeto a
r*«J!tr.ja de§ Tri«Í9feB aaB«a. Vmr#} e am menoi de flez
mmio* mumttrm dois berloa tantos que quebraram o «*.
tusiasmo do" Mengo. "

Pa? por diante apesar d*
Mango ipelfierar de "produção
os auri-verdes também produzi-MR ? ítao $e futebol fjiario-

Sçrá Homenageada no Clube dos
lo» a Jovem §rtaf Thereziuha

de Jesus Lopes
brando o'"eKÃuaáraoYantMmí»'^ ^t esportistas de Campo
Gomo li» Í&ffi338& alsodados gS|#

S, ÇtftWrtttte Cqlbert, Remi.'
e,V?"ií!£!a;. *» * -^ *,9Õ ior«« « JfMvenali Nazareno
Mafions
Çapitdiio

horasrABSATEJn>0 _
dlW,'-dc,enho,JSàIs,?,,i?|"
A partir das 10,30'horas "?'

Prõ-

DETALHES
OüHp VBRDE ãs mtator —

Ww • Bento i Ooteirá '-m lrn«s-'•.¦nSü1 •" Mareelo e CocadaMBNGO: Miro »¦ Carllnhos eOeraido «, José (Maiinho)Amaury « índio i Peiwto, Or-latido <-*«»» r-, UtnM ^ jfo-

vejn Therezipha de Jesus Lo,
|»es, rainha '4o 

Carnaval com
"Bolto" no Olímpico

Clubo
Wa am* d* rua Pomim» Leu.rttro estario reunidos oa associa-

do Olímpico oiube para um» noi-te de boM* que contará, con» a animaçSo de famoso conjunto do
5S*T... ^ ..^&G9mmm^m*a)>-

tima noite dançante animada
pela famoso conjunto Bola Se-te da Rádio Nacional.

Em Ação a "Ala Rubra"
do Municipal F. G.
Vem m constituindo em au-téntleo sucesso as noites dan-

cantes organizadas pela «Ala
rubra» no Municipal F. C. dePaquetá, hoje à noite novamen-
te estarão reunidos os adeptos
do grêmio Uhéo a fim de diver-
tirem-se na noite danqante das
*à#7toHA

Chegar aa seu çjijnax nanoite de hoje na vlvenda darua,, N» 165 em Ramos sededo Grêmio Social Alvaceli econcurso que elegeu as sobe-ranas da querida agremiaçãoLeopoldinensc
Depois de um pleito dosmais renhidos e brilhante lau-reou-se como a Rainha a jo-vem e graciosa srta. JussemarNogueira de Carvalho e como

princesas as gentis srtas. Lu-cy Teixeira e EJdméa Francis-•oceberão na noite de hojeas-justas homenagens daque-les que serto seus súditos.ÀS 23 HORAS A COROAÇAO
O Ato solene de coroaçâo es-

[A previsto para às 23 horas eterá como paraninfo o verea-dor Mourão Filho. Os promtores desta «tertúlia» expeiram convites a vários gremi,eo-irmãos e a imprensa.
A graciosa Srta. Jussemar quetetí «nada hola à netí*

AVISO
AOS LEITORES

Comunicamos aos clubes,escolas de sambas e leitores,
que a seçâp "Festa õ Sam-ba está sob a orientação denosso companheiro K. Tim-
beiro contando com a cola-boraçao de Newton Silva.Toda correspondência deveser dlrlqida para nossa re-daçSo Ruh Álvaro Alvlm,
n. 21 — 22» andar. Ou pclos telefones: 22-3070 e22-8518 das 18 ks 20 bomalftrlamentt.

PEPORTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

SEBA ANULADO f??J
Segundo' se informa o Tor-neio Inicio da Primeira Divi-sào Masculina, de Voleibol, será anulado em virtude do Caito do Rio, campeão haver- ircluido dois atletas irregular^

que foram: Júlio e Honor»
Será Mesmo????

SAQUAREMA
Possivelmente no t>rd»n>

dia 2 de junho, será iniciado ¦
ç a m p eonao Saquaremens'
com a realização dos seus To
neiòs Iniciqs. Serão disputada.
no corrente ano às Taças Jar
dçl Noronha e BensvicV
Aguiar.

SILVA JARDIM
Recebendo domingo Mtimc-

a visita do categorizado con-
junto do Palmeiras F. C do
Distrito Federal, o União cc
lheu expressivo triunfo oor ?
x 1.

DERROTADO ©
RIACHUELO F. CL

O quadro de amadores fio
Riachuelo F. C, excursionando
a localidade de Avellar, foi der-
rotado pela 'equipe local do
mesmo nome, pela contapen1
de 9 tentos a 0.

CABO FRIO
Será decidido domingo

Troféu Divino Esçírito Santi
com a peleja entre as equipei
do Tamoio x São Pedro F. C.
este de São Pedro D'Aldeíi

TERESÓPOUS
O Campeonato Tere»j»Sita, |,no de Juvenis, prosseguir* ks

tarde da domingo eom © »t£
Jo entre aa »presentte«ss •'
Peral x Guarani F. CL

FRIBURGO
Será Inaugurado ass&nfti- o

Campeonato Friburguen» ii
Futebol do corrente ano, wm
a realização dos Jogos: Flu-
minense x Filo em Edusrio
Gullle e Conselheiro Paulino -
Friburgo, no sexto Distrito

TORNEIO INICIO WM
CAMPOS

SerA realizado nt tarde de
amanhl o Torneio Inicio do
Cair peonato Campista de Pre-
fissionals com a realização dos
jogos entre aa equipes do Aitip
ricano, Goitacaz, Campo», SS<
José e Muafciçal nate i».''
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Aumento Salarial e Descanco
Dominical Para os Padeiros

^Jfc jtim ''iSÊmTSa^JSÊSÍtm-lmmmJmm

mWmWmWamTmWmmmm WmmVmWmml'mTmm
Vm mmrmXmT Vâ^l LV*H BB
fei. ^^ ^^r :*_ ^Ht*C^^P^'^BiKi^iflBSPiBBB5aa

UIKCA OE AMERICANOS
Jaynu Wallace Nunes ,

(Motorista)
Em aiiiun.-i m.-iui«.«s a tendência ontrcgiilsta cliogou a tal

ponto no nosso puls quo ai.'» para os nossos problemas do<
mestiços são convocados «técnicos» americanos para resolva-
los, como so o nosso pnls, para tudo necessitasse do concurso
do elementos alienígenas. Itclciiinouos aos «técnicos de trün-
sito», recentemente chegados fi nossa capital c que, pelas pro-
mossas dos órgãos da imprensa da caixinha, resolverão o que
fazer pura corrigirmos os males que nos assolam, no tocante
aos problemas do tráfego.

O que precisamos nfto «5 do nada disso. Nós precisamos,
principalmente, ó de um maior respeito ãs leis, ao Código Na-
clontil dc Trânsito, enfim, precisamos è tle bom-senso, pois o
problema nfto ó dc todo l.'io intrincado assim.

Qualquer um qüe liasse pclus nossas artérias, mesmo
sein grande espirito de observação, verifica dc Imediato que
medidos poderiam ser tomadas dc Início o que viriam redun-
dar em melhoria para o tráfego o o trânsito, sem que para ls-
to fosse necessário qualquer'verba ou gastos outros que os já
existentes.

E' sabido que a nossa cidade 6 topograficamente Infeliz,
pois tem sido repisado que cia se encontra espremida entre
o mar e a muntauha, desafiando os administradores que' têm
passado pelo Serviço do Tráí-últo. Más,'como em nosso pais
não se pode tomar medida conjra aqueles que possuem algum
destaque no selo da sociedade — tis proprietários do automó
veis particulares, que fizerem'da Cidade Maravilhosa uma Imcn-
sa garagem. Ora se temos poucas vias dc comunicações e es-
tns estão sempre entupidas com o estacionamento de veículos,
diminuem cada vez mais as vias dc acesso. Assim, prejudica-
se a população toda, visto que os coletivos que transportam
o povo não tC»m por onde passar, porque, os lntocávçls neces-
sitam do ter o seu automóvel estacionado à porta da reslden-
cia ou do escritório, mesmo que com Isto compllquc-se o trá-
íego todo.

Proiba-se o estacionamento de veículos na Av. Presidente
Vargas, Av. Rio Branco, principalmente em frente ap Jóquei
Clube e ao Senado federal, proiba-se o estacionamento na Al-
mirante Barroso, pelo menos tia 13 tle Maio até a Av. Rio Bran-
co, enfim cm todas as artérias de principal circulação de' Vèí-
culos que transporta o povo e tçr-se-á, senão resolvido,' pelo
menos atenuado o problema.

Proiba-se a circular, em marcha reduzida, dôsses moci-
nhos que, às seis horas da tarde, ficam na Cihclàndia ã cata
de aventuras cm troca de condição, riào permitindo 

"qüe 
os

passageiros que ali se encontram consigam¦ tomar a condição,
pois ao longo de toda a calçada estende-se longa fila de «ir-
ros, Insultando até as senhoras c moças que ali se postam, dada |
a insistência e os termos inequívocos de tais convites. Bastaria j
deslocar o guarda que fica na esquina postado para anotar os
tals< casanovas» e multá-los, de acordo com o Código, por.
«•trafegar em marcha reduzida, interrompendo o trânsito; fa-
zer uso da busina para chamar a atenção de pessoas postadas |
nas calçadas; estacionar em ponto de embarque ou desembar-;-
que quase sempre, se localizam nas esquinas, também desa-'

Uma revisão nos pontos de parada dos bondes e ônibus, I
que quase sempre, se localizam nas esquenas, também desa-1
íogaria muito o trânsito. Principalmente a não localização dc
pontos de bondes, um em frente ao outro nas ruas que perml-
te mão c contra-mão para estes veículos. j

Estas e muitas outras são as sugestões que o sr. major
ouviria, se consultasse, qualquer motorista do ponto da es-
quina. E' a voz do bom-senso, da razão, da lógica e, para isto,
não precisamos de nenhum técnico americano ou de qualquer
outra nacionalidade, pois se para outros maiores problemas de
engenharia e da extração do petróleo temos prescindido desta
ajuda, não será num campo tão restrito, permitam-mé que o
diga como simples motorista que sou, que necessitamos de aju-
da. Fora com files.

Nova mesa-redonda — Com o prefeito Negrão de Lima — Grande assembléia no dia 8 de maio
(•n piidelroH do Distrito Fuilmul,

vüm iii'i-:i'iivulv..|iiiii umn Kf'1'lu
liitn pelu i-iiii.iiiMii rte aumento
do milArlon o o ilonciumo itiuiil-
iilcnl. luui-iii, a Diretoria do Hln-
«llcnto dou |iiiiili.i"i.!nri'H reuniu-
ho "in mexa rcdnnilu rom iih nu-
trans no Ministério ilo Triilmllto
pnra tratar da utiOBttlo wilnrlal.

NOVA MESA-UliSDpNPA

Na iii>'Mi redonda huvtda com
os )i:iir<it:>i nada ficou 'resolvido;
poU «fe ciiHiieiiiidiirea alegaram
nue i.íi tlnrliim. muni nln dn snlftrlo,
coso ii CpVAP. concordnsso i»in
aumentar o preço «Jo p*'»." ' I

Devido a essa iiilt.ii.lt; doa em-,
prciindii/CH, o "rcprcHonUinl - do
DNT achou por bem suspender
a mona redonda e ròulluar' outra'
na npninnit onlranto. üma 'voz «íue jnu patrOes «tlsseruin ano Iriam a
COPAI*, a Um dç pleitear a j
inajoraQllo do preço' do' p5<>.

dores uniu tnlifla (unrtuinontnda.
do nardo cum nü neoesslili^on «lil
oorpurnçAii, «iuo i a w>Killnto».
PadolroK, ConColtolros, Lnnclial-
nm 0 .\iiiiiri'llii'li'ii.i, «VS 7.000,00.
Otlcial dí» Cunfoltolro, Cr» 
n.000,00, Fornolrú, Cri o.noo.oo,
Ajudante do forno, Cli 
4.800,00, Formontolros, Cr| ....
•t.000,09, AJuiliiiilm do mcwi. di
¦1.000,00 o Auxiliares de Itaicftu.
Crt 4.0011.UU.

I
COM O ERBEniTO

TABULA DO AUMENTO
RKIVOiDlpA.Dp '

O» padeiros antes de ne lunw-
rom A lütii pélacóniiulsta iii) uu-
monto «Ie snlartiis,' 'reá\izhrúni
v.ttiiui roiinlOes"' o niisomlildlnH,
para üpresènturem nos empreita-

FUROR NO RQGK
H' ROLL

8 o lituaftu «|iir amuiiry «pre-
I »cnt» pnra' ., «mi i-hrauviil «• no

preço de' Cr* Í30.00 » .iluilii o
loiijiinti. «DU •¦¦>•- eu '..ut gesto-
«o» ShnrU n (Ir* iio.nu ..Alam
pii.li.» o Crí 130.00 E umn m
rlnl.l.ti.i* dti l>l»sii.'«. ti preço»» dt*
t'Alirli'ii Vtrffnn ¦•«prclnl-i' pnrn
lti'Vi>ii.leil<iri'Á Umi' d» \lrftiMl.'Rii
SIS, 1» uniliir llun Vinte Uc Abril
7. loja e na ¦'«•nha. Itun ln«4 Mim

rlrlo 28*-*

No quo dis rctiuulto uo dçmcnn-
ho dominical,' os padeiros IrSo so
cntu|jdQr copi u Prefeito NegrAo
«lo Lima, na próxima segunda-
feira Dlzom os padeiros quo esta
InivcwV» lima corUt reulsténola
por parti! dus autoridade» 

'parti

conceder aos tçabnl.iiidorçs cm
pudurlns, oitó tão' Jnstnfeçemnfll-
cii'i;aò, quo fi o aóijfcanço 

'domltil-

cai.
O Slnillcuto JA convocou uma

I uriiiiclu ii.tHOmlilCla para o dlá 8
dó «.'orientoliüimrtò Mérito tratadas

I chiiiu duas çiúçstôçã Importantes
I para oa piidelrúe.IU__

A kutsi Pçfe Apsent^Qrj»
Integral cm Petropolis

l'iq'«tU'QHS, a «ly currchpvudeiUO) - Oh trabu,-
llittU.jr.-» «lesta cldado empiiiliumge iiovamenle, «iii iiiii-
1'lii imiiimiilia nela n-iosentadorlu Integral, uns :<S nnos
du h»'rvl<;<) uu'53 unos «le (iludi*. .Já «111 grund" iillvitliiili-,
tol crtydj, n Comissão Vro Àposrnliiilnrln. Iiiii i;rul, 11 (|uol
por liielo curliit, cliciilmt»f», rarliui'». 0 uiiln.s iiii:1i;i «Ir.
P.rppuKÚnda vem iiiobUluiiKlo os lniliulli:idoi'i»H piirá «slii
cánip^ntia,'' /\ Ççiiiiss^o çiftnilo hiiiíh "niiéló,' .•oiiclaiiiundò
não íió aos trub^Uiqdórcs, como im.s «IciimN inutilliiiiiii"».
•Io» Ipütllutos, Incliislvi» uo., émprrsailtirr* puni apoiai 111
esta reivindicação; '

^(eleiiibrundi), que u uposciiu.iur.u integral vem 10
lundu peluis «'usas do' Congresso há nmls de IO anos, nfui
obstante |er sido uma «liw prnmessas, iiiiiIn n-pcüdus pór
vários úaiu-lduló-i áPrcsMér.cht dà (i;'|.rtb!!«u, u Coftt'nfflIo
coiiclla, «nie tis trabulhndorys du 'I*ctropòlls, eiiviem níiiii-
x«)s-'^f;.s!nrt«to!i. («'.¦sr^ninK, 

'nos 
poilerrs' cónslldildo.»,, Pre

sidente «ln Repúlillcu, uos 
'dc-iuiuilus 

o fie:ia'.lnr;»s, piei
t!'áiuli) uuu» tiilcdlulu solução puru u nposçntailurlii Inte

Vsbf-iuliléiuH Sindicai»
i:i.i:ii.oi;s sindicais

Mestres o Conlrampstroí do
ir

l*1ncno «o .Sindicato dus
Teceliigcin du Hlo do .l<tnulru.-cumuie»iu ii.»(
iiovuçfio «lu Dlrotorln. Conwllio Flüenl o ropreacnlimlcá du Fo-doroçAu, puni os dlns 13 o m do çóH-çnto,

I1I1UIDAS
u Sindicato dus Trnlialhtuloros na Indústrln do BobldoaUO lll» ile .Innelro, convocou as ololçOcs pina conovaçáo du DÍictorlii. Coniellio Fiscal «> roproBontunloh Ua Fcdoraçüo, pari04 illiw m 9 M du corronte,

VWMl.KDUlCliS PU .|()|{,NAW li UEVI8TAS.Serão ifnllwidns us ololçOc-j do Shidleolo dos Vondodorei1? Jo.'ii.".b o Rovlsias, pina iviuivm.Jo d:i pirotoWo, Conselho
l''U;i.»«( e re-iicOTiitinitcs 

"tln 
federação, nos dltt

ranlo i./s; na sede social do Sindicato.
l-'l e 11 tio cor-'
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tíLEIÇOES PARA OS INSTITUTOS
ALFAIATES

O SuU:'.T.to d .á Alfqlutça o Costureiras do nio de .Tíinel-
twu.-.-.u uí çIoIçOm pnra ele;,;:r o dçlcBadoeleilòr, no dia

.» maio.
SArAllOF.lJS

D ds tnalu se i»cali?b'rfio ns eleições pnra delegado
itilcfilu dos Trabalhadores n:t Indüslriii do Cnlça

^PC
.vo tn;

eiultor iio S
¦ hs du llio dt» Janeiro.

MOINHOS
O Sindicato dos Trnballitídçfçá nm "ilólnhgs 

coiiypcou ai
elol';Ç,. i pa^u cIckci' o çou dologado-oleltor,' 110 din í) do muiu,
pró.;i:.-.., ».;a serie social na Run Camçi Ino, 7-1.£,„9 **ok ik* l

Em Segunda Convocação
e.t^'íuoíu,n"0(vâ f| a^: Ç» vár'M Est^qs houve completo cfcs,utÇV
gnció3 eni^res), para a eieiçio pejas çlçjcqçs, — Tendência dos delega'.'os c.ei» meiavçi:í».cos
SoUWfmKWi; íqres — Êci todo país"309 sicd-çalos elegeram I P «\a,^| ^tó-AgííW "° K'° '"> J1'»c"-o. convo,
va convocação íoi Iclta paru. '" X'ÍegadoS ''' ' ' ' — - W• $ 

' 

i*CS3C

CAUNIá 12 OERIVADOS• • -¦ ... ¦

Ojí t^balhndoies na indCeüria do Carne s Derivados do
I Ulo de .laiieiro, rt;a!iznrfio' elelçOes no seu èindlçalu tiu ú'^ ¦**)
¦ de maie, para eleger o sen delegado-elellor.

MRRGlDIt DE «
iflCCO í VHNZETTI

de H.jwara fasl,,
U*Vu«

:->'., BOMríCí» HÔ POVJ

hoje, dia 4, às ii liorusj no mes-
mo ir cal, D. o andar ob edifício
dos Comer-iários, & rua México
AUSÊNCIA DPS. DELEpÀDOl

. Na jinmeirà çonvocaçlç, on
! Um ríalWáa, sob a presidência

do sr. Alolsio Barata, procura.
dor do IAPI, às"0 

"horas cons-
tatou-se còmenfe, a pre3.nça dc
um delegado clçitpr, quo íoi o re-
pr:s3ntantj do Slncflcato dos
Hoteleiros, Enps Fonssca Dórin
Coníoimc o r:gulamento clçUçral

cstnbel:cido os
mesa Rsceptora
até ãs 10 horas,
suspensos pór falta dc "auo-
rum". '*

INJUSTIFICADA IND1FE-
RENÇA

A talta de liilerasse pelas
eleições dos dcl:gadcs dos tra-
baUiaclorcs ao Conselho Fiscal
do IÀP.p, cm alguns tístados foi
realmente, çlamorosa. Tal «i o

Tumultuada a Assembléia da
Cooperativa dos Empregados da Light

Com a presença de mais de
50 delegados, realizou-se no
dia 30 último, uma assembléia
para prestação da contas da
atual administração da Coope-
rativa de Consumo dos tra-
balhadores da Light, adminis-
tração esta que já se encontra
destituída há mais de um ano
e que no entanto permanece

no cargo graças a processos
escussos que vem ' 

pondo em
prática.

NAO APROVADO
BALANÇO

O

trabalhos da caso >'..t Baliúu onde KÒmwiW
prosseguiram dois' slnrlleatrs realizaram elèi-

quando foram çõc.-; Pernambuco "somente 
trÊs

sindicatos. No Distrito' Ftfderáli
i'.-nllMratn íícçòes 25 sindica-
tos, sendo 18 de empregadores c
7 de empregados.

EM TODO O PAIS

Em todo o pais 309 sindicatos
realizaram a elrição des r.spec-
tivos deteuio.s eleitores, assim
flistribiilüos':'"Sào Paulo: Í10
sindicatos; Amazonas: 3; Pa-
ra: 8; Maranhão: 7; Plaul: 2;
Csará: 5; Rio Grande do Norte:
3; Paraíba: 4: Pernambuco: 3;
S:rgipi: 8; Bahia: 2: Espírito
Santo: 2; Distrito Federal: 25;
Estado do Rio: 8; Paraná: 4;
Santa Catarina: 6; Rio Grande
do Sul: 45; Mato Grosso: 3;
Goiás: 3; Minas Gerais 24.

Completando as informações
prestadas à nossa reportagem,
dlss:-riós o presjdrnt3"cra Co_

56 Nacional Eleitoral qüé,
informações dé' S&ci

indlcais, parir clç'g'jr o seu tle^gado-çleitòri
no dia 10 de maio próximo, das 10 ás 12 horas, nn sede do)
Sindicato, ua Delegacia cie liaria; da Ciraça, Rim Conde dé
-V/.ambuja, 1£'J, Estrada de Vicente de Carvalho, Z71.
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Noticias dos Estados
^^^ww^^yws^^^^^vvvíDe nossos correspondentes),̂ ^w/s^^.

PARANÁ
ORGANIZAM-SE OS

COMERCIARIOS
Ob eomercUrios de Marlnirá.

Jandala, MàndaBuafi! Astorga,
MandiiKuaçu e Nova Esperança
têm, iiRora. snu ôrgíio de classe,
eom fundaçüo, recentemente, da
Assoclaçiio dos Empregados no
Comercio, com sede naquela prl-
meira cidade.

PARA
DUAS PORTAS PARA OS

ÔNIBUS

A Delegacia Eitadual da Tr&n-
sito obrigou" oa empresários de
r.nllms a apresentar com duas

BALNEA'RIO
PRAIA FORTE

Falando à imprensa, o ar-
quiteto Oscar Niemeyer, que
esteve há poucos dias em Fio-
rianõnolls, declarou que den-
tro de dois meses no máxl-

OS 8EVS
DÊiwrms

Ur. iiSUtvn de ifiora»»»
= l,'mi»rn =rr--

comodidade • KRuranga dos paa
sagelros. Expirado o prazo, en-
tretanto, vftrlo* dSlMHÃo haviam,
ulnda, atendido a nw exigência,
o pleiteiam a tranaíormaíSo dos
coletivos em lotaçOea, eom acres-
cimo de S cruxelro* no preço daa
passagens, o qué, evidentemente,
nüo consulta aoa interesse» da
populncAo. Segundo m Informa,
os veículos da urna *6 porta, aerfto
deslocados para os bairro» átaa-
tados.

G. DO NORTE
FRIGORÍFICO

O Entreposto de Pesca Pa Natal
T. B. — quer saber como o vai inaugurar, dentro da poticós

empregado adquire direito a j dias, um grands frigorífico, oons-
férias.

RESPOSTA — O empregado
só adquire d^-to a férias
após doze mesas de trabalho
na empresa. Se 0 empregado,
ao ser despedido, tiver apenas
enze meses no estabelecimento
não terá direito a férias.

As íérias vão sendo conquis-
tadqs após cada período inte-
gral de doze meses que o em-
pregado passe à disposição do
emprcguucr. Ai está o prin-
cipio geral.

Se o trabalhador fôr despe-
dido aos 14 meses de casa só
terá direito a um periodo de
íérias áe 20 ou de 15 dias
úte^s, conforme suas faltas ao
trabalho.

Sendo, entretanto, demitido,
Injustamente, aos 18 meses da
vigência do contrato de trá-
balho poderá exigir o pagamen-
tt; das férias relativas aos pri-
meiros 12 meses de trabalho
e mais: férias proporcionais
referentes aos 6 últimos me-
ces de serviços prestados à
empregadora. Sendo o empre-
gradn que se demite d'' em.prê-
«a n^o poderá táiflpéiiji, rçclg:
mar pagamento dás tóriáts j>rõ-
porcio|iáis.

Gartás' para «mPRENSA
POPytARi,' seção 

""«CONHE-:

ÇA' SEUS DÍRÈITOSife" Ri»?
Álvaro Alvim, 21, 22« andar'— 

Distrito Federal.
Consultas 

"pesspais: 
queiram

dirigir-se á Ruâ da Quiritárida',
30 — 8'" íinrlfir,"sala 

'i\l' — te-
lefone 22-5S79 — eje 31 íi (**
feira, daa 12 às li horas e das
17 às 10 hora».

portas esses veículos, para. maior, m0i enviará projetos e ma-......... — .. quetes 
do Balneário Praia For-

te„ cuja realização lhe foi
confiada. O balneário, segun- jdo se espera, constituirá um'
dos principais pontos do atra-
ção turística do Estado.

SERGIPE
MELHORAMENTOS

Os seryiços de água e esgo-
tos da Capital estão sendo ins-
talados em ritmo acelerado. O
mesmo acontece com as
obras do Palácio das Secreta-
rias. çujOíS obras vão bastari-
te adiantadas, esperando o
governador Leandro Maciel
inaugurar o Palácio até o fim

R.

truldo com racursos propiciados
pela Caixa d*L Çr*Mo à£*$*£} aò"Wré*ÍÍte' àno.e que contribuíra, tem duvida, "«-.-~--«tW-
para a li.ulhorl» do abastecimento
local.

SANTA CATARINA
PONTE SOBRE Ó

rrÀJAi-AÇu
Segundo comunlcaça0 do De-
partamentò Estadual de Estra-
das cie Rodagem ao Governa-
dor Jorge Lacerdai yáièeriniciada'\ çónstniçSo, de pon-
te sôtrè çrlp UajáfAçú, tendo
sido firmado o respectlco con-
trato, fe

MARANHÃO
SOLIDARIEDADE

L
Os acadêmicos de São Luiz

estfio realizando grande cam-
pànha de auxilio ás vitimas
dás enchentes do"M?arim"e
ovjtrcs rio?!' À póçülacao 

'vçm
contribuindo coni' gêneros, 

'dl-

n&glro;"•)" mediçámtenfos, num
slghiflcaíllVo movimento' iè sò-
Hdárlédàde aos qW ficaram
desábrígâdosT'"

Ao iniciar-se a assembléia, ]ficou patente a intenção dòs
diretores da Cooperativa, Srs.
James Morandine e Jàir Pe-
reira de fazer aprovar a qual-
quer preço'o'balanço dó exer-
eleio de 1956, já que o do exer-
cicio de 1955 não havia sido
aprovado pela assembléia de
delegados realizada no ano
passado.

A fim de evitar que as pro-
postas fossam discutidas arbi-
tràriamente a mesa recusava
todas as propostas, chegando I ia Cooperativa
mesmo a afirmar que estas
não poderiam ser apreciadas
pois a Cooperativa estava sub-
judice.

O delegado Paulo César
apresentou então üma propôs-ta que nãó aprovava as contas
apresentadas em virtude do:
balanço' anterior também não
estar aprovado'. Dè" formal
facciosa, o' presidente daquela !
cooperativa, colocou a referida
proposta em votação sendo' a
mesma aprovada ' 

quase' que
por unanimidade.

No entanto, para surpresa,
geral ó Sr. Jamès' MoraÇidlno;
afirmou que o quê Havia sido
aprovado era o balanço e que
a proposta do delegado Paulo
César, também havia sido re-
geitada pela mesa.

cedimento da mesa que diri-
gia os trabalhos, foram gran-
des os prótri'- 

' dá grande
maioria «fe delegados preserí-! m-
t' .ondo usado da palavra o ' sogundo
delegado Antônio Joaquim'' PauI°. as eleições ali foram eh-
Crespo de Vasconcelos, tam- caradas com a d:vida ssriedade,
bém presidente" do Sindicato
de Carris, que teve a sua pa-
lavra violentamente cassada,
por denunciar a indignidade
do ato praticado por aqueles
maus administradores.

INDIGNADOS OS
ASSOCIADOS

Os associados da Cooperai!-
va de' Consúnio dos Empre-
gados da Light estão justa-

tanto que,' os dcléghcTrs eleito-
rGS ^vlBln comparecido em más.sa ria primeira convocação.
APURAÇÃO NO PRÓXIMO

DIÁ 14 DE MAIO " "

Realizadas as eliiçõss e rece-
bldas as urnai dos Kstados a
apuração terá Início no próxiniodia 14 de maio, depcis do que se-rão proclamados os eleitos e ini-
ciado o Congresso da Previdên.

mente indignados com as irre- j cia, com o.s''r:préseritaiites elel-
gularidadcs praticadas naque- tos entre os delegados presen-

Segundo fo-
mos informados, no dia 27 do
corrente, será realizado a au-
diôncla final no processo que
corre na 8a. Vara Civçl, es-
pe.rando os associados que o
Sr. Juiz daquela Vara, venha
acabar de vez com aquelas
irregularidades.

tes.

NOMES EM FOCO
Segundo informações colhidas

pela nossaferaportagerii a"fc:h-
dència dos c!:legácTós eleitores
se orienta" no sentido de' rsèíé-
gér os srs. Ângelo Parmigianl e
Geraldo Campos de Oliveira,
que vèm ex:rcendo a contento
os, seus mandatos, jii durante
dois anos.

l-UATICOS k ak::ais

tjerá empossada hoje, dia d, um solenidade qu«*
terá inicio ás 18 horas, no auditório do Instituto dos Marítimos,
à Av. Venezuela, 131, a nova diretoria ilo Sindicato «ins Pràtl"
cos, Anais e Mestres de pequena Cabotagem. Em seguida ao
ato de posse, outras solcnidadcs serão levadas a eleito, em co-
memoração ao U7'' aniversário de fundação da entidade, den»
ire. as quais, um «tsíiow* com artistas c(a Rádio íjiattá e um
baile de encerramento.

Q^CÃRIOS EM KEYISTA
TORNEIO INICIO UE FUTEBOL - Será realizado

hoje, no campo do Confiança A. C, (Uua Silva Teles, no
Andaraii, eom inicio ás 11 lioras, o tòl*ríÜío iíilçip cc íme-
bbl 'bancário, 

promovido pdlb CT.íDD.' "Ao Vencedor; será
ofertado um lindo e valioso troféu, olerccido polo delegado
do IAPB, denominado" «Lauro Juraiutir Leãu^. O.s jugos
forani programados há seguinte ordem: lv) — C. A. Baiv
co Comércio üC, A. C. Popular; 2V) -• Banco Francês e Bra-
sileiro x Holandês Unido; o") — Banco Boavisui \ Minei-
ro da Produção;' 4') — Satélite x Sumoc; 5'! — i;.iudúsiria
x Bradesco; (iv) — Vencedor do 1" jogo x AAni'-; e TO —
Vencedor do '2' x Vencedor do 3'' jogo. Os jogos restantes
serão realizados no próximo sábado, dia li.

1'fÇ-NlC EM JDKLMUUA — No próximo dia 19, do
mingoV s'erá realizado o pic-riic promovido pelo Deparla
mento Infanto-Juvenil do Sindicato. Agradável passeio se
rá'realizado em JürUjuba. As depeiidéneia.s do Jurujuba
Praia Clube foram postas à"dispúsição dos bancários. As
sim, os participantes do pic-nic terão um confortável sa
lão, com'ÊèrViçó de bar completo. O Departamento orga
nlzou o seguinte programa: 1) Ponto de encontro no Rio,
às 7 horas, em fronte às barças (condução por conta pró
[iria áté Niterói); 2)' Ponto de encontro em Niterói, às 8
horas; em frente á's barcas (Praça Martim Affonso), ha-
cendo condução "especial até Jurujuba, ida-e-volta; 3) A
partir das 9 horas, jogo de futebol, corrida para rapazes
e m'0'ça's] etc; »1) Banho de mar e passeio a íugáres pito
rescos';' 5) Alniôço, dás 11 às 12 horas (|irá sorvida uma
peixada); li) Tarde-dánçantc, cias 12 ãs 17 horns (ha
verá interessante «sliows de jovens amadores). Nota: Os
bancários 'de 15 a 23 artos (inclusive) que desejarem par-
ticipár do «show», poderão fazer ainda sua inscrição. Con
vitér. no Sindicato.

TUMULTUADA
A ASSEMBLÉIA

Face a êste escandaloso pro-

Operários Reclamam:

Irregularidades na «Borborema»
Não há higiene e os operários são tratados

pessimamente
Aqueles que tanto falam em

paz social deviam dar um paa-
selo até a fábrica Borborema,
tecelagem ' 

qtie 
' 

explora desen-
frtadamente im* seus operários.

AOS NOSSOS OOBBB8P0NDENTBS E AMIGOS DOS
ESTADOS: — Pedimos enviar-nos VIA AÉREA noticias de
interesse para publicação nestas colunas.

PEQUENOS ANmÇÜQ*
(FCHL

ÁMietO: ütika» p rpeamtnê» pp» «mm amigos p parentes
MW4 tPQma é» "PBQVBNOÊ ÂN0N01O8" è
Ori U,M pot tm, até « tinha». Seja também um
Párretor 4p mm iornim. Disque St-3010 • aotieite
snformafopp ptbrp
PoenómuaittpmM

OOMO m\&m%mO*mW Cõf*% êORtO #

VENDEDOR» - 
|M: — \SfHm

claa-ae. Qut Unham frsfuèalà
Junto aa padaria», ármaxeni, v
tanda:, papelarias psra venda
papeis e sacaria em geral . Q>-
mlssfto de 10* — Rua Nerval dt
Gouvêa, 831.

?l
MAOCBBRa EUTBICA

Consertam-ie Raaiós, reicvl-slo; .Reirrlgeradores s Tnaqülnai
de Costura Vende-se n.atertalclítrlco em geral e acelta-s*encomenda de placas esmaltaidas.

I.. R. de Melo — Rua Oo-mlngos Lopes, 682 - Madureira.

ELEIÇQES DOS OFICIAIS

m JSÁÜTI-gA: RESULT^DQ
Na» eleições encerradas, anteontem, para renouoçdo

da Diretoria, Conselho Fisoal e Representante», aa Pede-
ração, no Sindicato do» Oficiai» de Náutica, da Marinha
Mercante, foi eleita a chapa encabeçada pelo, ir. Seropido
do Nascimento. O pleito encerrou^» sem anormalidade e
p resultado d?a apuração foi o seguinte: para Diretorjá"—
Sehfpiflo do ««wímfttíg, 379 voto»; ffmfltò Siònfante, '274
vofb». Para ò Conselho da Federação: Bèrapiâo dp\ Nas-
cimento, 371 votos o Emílio Bonfante, 278 voto».

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NM CAÈOkX INDICADOfl) - Oonsidta populw.

HJNIOA BO BB. tANTOft DIA!
¦OBABM* WÉ riflai, ttw H to If hetm

p alta flr*Mt*li»ela
Ww£k*'pnmtm mt baçiÊc ècaiati oo hojaen»

BOA SAO I08B. m - f Uüêi S
CONJUNTO. Wm - -TEL.:

I" ^Síi

As irregularidades começam na
Incrível falta de'hlglénéàlt ret
nante, e terminam na persegui,
çfto sistemática a que sfto sub»
metidos ós operário» aue' Ift lira.
balham. Há na Borborema 16
vasos samtárlos, mas a maioria
deles está quebrada; detennlnan-
do até mesmo o risco de adden-
tee. Oa bebedouros sfto oito eu
dez, porém nenhum estft fun-
clontwdo. p refeitório é lmuri-
dp e tem a\ao transformado em
salfto de baile, sendo que aa me-
sas servem de palanque par» oe
músicos, que sujam tudo, che-
gando ao cúmulo de eecarnrém
sóbíè'elá». "'

Há na Borborema doa* maça-
roqueiros,' divididos ém «fuás
turmas. Como as" máquina» ea-
tfio paradas, os mestres Otet.
gatn os operárloé a taaema tâ.
d» espécie de serviço, ao sol ou
ua cJjwvai, tal oomo empilhar
fardos de 300 quilos, serviço f«t-
toí por 3 operários, quaiirtlo sé
sabe que o peso máximo para
eada operário, por lei. 4 ds n
quilos. Também sâo «mmgfc.es
na abertura ds valas, Umpésá do
porto, .tt., serrlços que antes
«aa executado» pór mi tonamSPSr ^ """

Quando as nclaam eaotra ea»
tas lrteeuláridadW ça átttten-
tes da fábrfea Borborema uiam

de nome 741dlf, m«~t*m'tm)i
recomm ft Justiça So Tra*a.
^-.- 

.... «, «i.usupft as pKOi

WÊ"

Um grande presente para
IA DA

Lindas Gravaras Chinesas w Molduras Originais, Pir Preçis Qie Nuca Mais.
«i INDEPENDÊNCIA - Ru? do Carmo, 38 -

ita*t*mtmti*wtá

O D MAEB!
B 9

ÓTICA SÃO MSG0EL
ReyelaçOes — Ampliações — Material ['otonrafico -
Cbnsirtosím geral •"*

LAStÓO DBS. PRANCISCO. 23 - SOB. - SALA 5
SBj2SS2ESs»2»^a«^^^Iâ »-¦. .«~.. M..uJ

«Oassificados Dos Snhúrbios»

SERRARIA VITÓRIA
— Tl|olos, Telhas Manllha»

 __ í Louças Sanltádaa etc.
JpAO N. CORDEIRO¦—" dt Barras, :29 — Estacio de Anstla m""%Íf

¦.^W Ci.&,í~ <.*' I
DEPÓSIt^ pÉ MlTERJAlS.'

DE á§NSTRÜÇÃO
MAÇLETO RAMOS MACRADÚ"lõ ' mífliõr preç«i, qualquer material dc coiTJttTjç9o

l tatnbítD 'sobras de demoliçiScs. reformas ou construçeci.Rua 
General Polidoro, 19 Botafogo

telefone: 26-9226
Ba MW MM dt Nova Iguaçu temes, além dc yrande extoqtn
Í» «Moa. ttOm. cimento, areia, pedras, etc., uma SERRARIA «p*-
Pimmès'mi'•equadria*. tacos, calbros. ripas. etc. - Pronta entregamsmxui ^g^^irjjtftffrtò 4J$ _ ffova Iguaçu

Malhes pelo telefone: 26-mi>

0AFÉ HARMONIA
¦sHalas ascáonals e estrant^lraa. — Ue tudo para todos,"" """' '' 

#B primeira ordem. — Itun Eêílro EiaííStói"H?"Í#.'"!-i""X«4.: JS-4491.— Sáúdo.

0 CAMARADA

I

Sti

"*¦<¦¦

-fe
mi:

Smaàetrws semwtaa e aparelhadas - Jlr.tcrlais pqjg çen»
tHiçSb 'fem" 

çèíál—' rreços. mi fien visiôs ciiit» sft «O CA-
MABADA, podo ttm«'i -'- Uíni' lilnria 
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Terça-Feira Decisão Sobre o Aumento dos Bondes
Na próxima terça-feira k

ii resolvido o problema do
aumento da» pngsnseni. dos
bondei, om rcunlíl-, dn Co-
mlssAo encarregada pelo Pre-
leito de estudar n situação dn
•mprAan, ou serfto nccessÁrlas
mala nela moRon pnrn n ron-
elii-Ao dou estudos.

Isto porquo. se n ComlBHfto
concluir que liA «(otlvnmon-
te «rdeflclt» nn Currls. pode-
rá resolver n concimsAo do
aumento dn.i passagens Ime-
«aiatnmciito; ou entílo, rosol-
verá pronsogulr nos estudos,
pára apurar o real montnnto
desse «déficit» c ns deduções
correspondentes ao aumento
enlariul conquistado pelou
flmproKnd09 da omprtsn. o
que levará alguns meses.

Segundo apuramos, embo*
ra n maioria da ComissiU*
esteja propensa a concoder o
aumento, alguns do sous
membros resistem vigorosa-
mente ns Investidas da Light
destacando-se o_ represen.
tantes dus estudantes, da
ABI. do BNDK e do Sindica-
to de Jornalistas.

.Por outro lado sabe-su que
um novo movimento de pro-
testo contra tol assalto come*
çasc a esboçar entre os es-
tudantes e 09 trabalhadores.
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SOI O VELHO PRETEXTO DO AUMENTO SALARIAL

PÃO A 25 CRUZEIROS O QUILO
PLEITEIAM OS PANIFICADORES

)_»•_...--

ATROPELADO
O BRIGADEIRO

Na tarde d. ontem, o orl*
gadclro do ar, ]os_ Luiz
Plater, dc 5. anos, residente
_ Avenida Nossa Senhora
de Copacabana, 1031. apar-
tamento .01. encontrava-se
à Rua do M.ü-lco, esquina
de Santa Luzia, quando ao
atravessar foi colhido por ;
por um auto, nüo idcntlft- 

',

cado.
A vitima dirigiu-., ao Hos-

pitai Miguel Couto, onde !
i constatou suspeita de fratu- [

ra da perna direita e esco- <
riae-i.es. Depois de medicado !
retlrou-sc para sua ns.- ;dênda.

PtUtiea antiimcioRil do govérnt — Couimioi
a pio mais caro do mundo — Oompomadorot
oi lucros da indústria — A voada do pio la-
bolado não vai além do 8% do movhnanto gorai
das padarias — Incomlstantos as alogoçots
dos panificadoras — Mosa-rodonda. ontem, no

Ministério do Trabalha
u» panificuúorca catão pleiteando um aumemo do preço

do pão, em bases superiores a «109., Isto é, de Cri 17,90 para
Ort 25,00, u pretexto de atender àa roiviniicaçõca salariais
dos açus empregados, que pretendam um aumento de ¦10p;
« 50-7Í.

Como ae vè, está ganhando adeptos a tática da lÀgkt,
de-se (iproveiiar de qualquer aumento salarial para _*m.r ns
larifas.

POLÍTICA ANT1KACIONAL DO QOVBKKO

O mercado trillcola brasi*
leito está sob o controle dos
moinhos estrangeiros, Oito
firmas, das 99 que fazem a
moagem d0 trigo, controlam
73 por cento da produção na*
cional, auferindo lucros su*
periores a 50 por. cento só*
bre o capital. A produçAo na*
cional precisa ser elevada,
para atender ao consumo in*
terno. No entanto, o govêr-
no tem tomado medidas con*
trárlas aos intertsses nacio*
nais, concedendo câmbio es*
peclal e outros favores aos
moinhos para a importação
do produto, principalmente
dos Estados Unidos, que es*
tão a braços com uma gra*

ve crise de superprodução
agrícola c tudo fazem para
Impingir-nos seus exceden-
tes. Enquanto isto, como ti*
vemos oportunidade de de*
nunclar, a produçAo nacio*
nal é sabotada, apodrece por
falta de transportes e por
mfis condições de armazena*
mento.

COMEMOS O PAO MAIS
CARO DO MUNDO

Essa politica se reflete no
preço do pão, cuj0 nivel è,
no Brasil, o mais alto do mun*
do. Nos Estados Unidos e na
Inglaterra, o trabalho médio
de um homem, durante 13

0 INCÊNDIO DA FRIMISA:

Por Que Não Foram Apontados
Os Nomes Dos Responsáveis?
BELO HORIZONTE, 3 (Do

•órrespondente) — NSo obs-
*f-*_**V>J*WSJV-«-*W*»J*W*>JSJ*v*S/S/\<VV'.
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à data
no Bra*

•' üm comemoração
ia primeira missa«ü; foi celebrada ontem a
primeira missa em Brasília,

•«que assistiu JK. Ao pre*
«.dente da República enviou
S. 6. Pio XII a benção

; «postólica.
,, y. * 

"Parecer estranho e antipá-
.t_co da Procuradoria Muni--.eipal conclui que não se¦ aplica ao DF a lei dos pra*elnhas, número 266. Um ve*wador apresentou projeto
determinando que sejam
concedidos na municipalida-
-te aos ex-combatentes as
vantagens contidas na lei•federal.

*

,. Discute-se acaloradamente
•e os padres católicos, pas-tores protestantes e outros

. sacerdotes podem contribuir
para institutos, com direito
a aposentadoria. Opina o
Dr. N. Gavazonni que «sa*
«jerdócio não é profissão»,
não podendo o padre aposen-
tar-se.

».
O SAPS acaba de editar

__n trabalho sobre o «Soja,
carne vegetal». No recente
Congresso de Bromatologia
t Nutrição, realizado em
Qultandinha, foi feita a apo*
logia da soja, que, no pas*¦ado, salvou a China da fo*
me. Hoje os chineses prefe*. tem a carne animal.

•
Você sabia? A Comissão

das Fôrças Armadas da Câ*
mara dos Representantes

. dos Estados Unidos resolveu
.. -transferir para o Brasil»

ons quantos destroiers e
submarinos superados que
podem ir sendo mantidos
aqui, à custa de nsso tesou-

*
Mais um detalhe da situa-

Cão em que se encontra o
antigo leão britânico, hoje
protegido por Tio Sam: a
Ku Klux Klan estabeleceu
nma seção inglesa que fun*
eiona sob a proteção das leis

. de S.M.B.
*

A lancha «Paraguai», __
Inrota Carioca, chegou ao
«ais do Pharoux, vinda deraqueta, com rombo no cas*
eo. podre, fazendo água. Po*
dia ter ido a pique. Podiam

: Os passageiros entrar em
pânico, atropelando-se unsaos outros. A calma dos"...*«pulantes foi a salvação" É«fc. fiscais?

•"* '. *
: São os delegados ao Con*• gresso dos Municípios .' os•què mais procuram obter

audiência no Catete. JKsuspendeu as audiências, loia missa em Brasília, conti*nua despachando a bordo doluxuoso «Viscount».*
¦• Mais fascistas refugiados
.fc Hungria, em número de«80, estão viajando para oBrasil. O Central -n.el_.ge_..

.««Service ianque pr-epami• intentona fracassada e.agora despacha seus c__bb_(.
«as para aqui.

*
?ai a PetrobrAs pa/j__- ««¦wyalty» sobre o petróleo•as município» b-iaim do

J-teflncavo. Informou o oe-
Mnel Janary Nunes aos pie-Wtos e vereadores d_«-*-a#le
Jatado, que o visitaram

tante já ter iui muito a Comis*
s&o Parlamentar d. Inquérito
apresentado os resultados de
seu trabalho sobre o crimino-
so incêndio ocorrido na PRI-
M-BA, até agora as autorida-
des estaduais nfio remet/.ram
o processo ao Procurador Ge-

í. A COFAP OBRIGA
1 AUMENTAR
| OS PREÇOS
1 A COFAP, não satis.eita,
P com a alta escandalosa do
Ú custo de vida, procura en-
p carecer mais ainda os gene-
p ros de primeira necessidade.
ú Ontem às 18 horas nossa
i*| reportagem foi Informada dc
j| que 10 elementos da COPAP
H haviam Invadido o merca-

dinho de Cascadura, e obrl-
gando os comerciantes a
aumentar os preços das mer-
cadorlas. Por exemplo: o ar-
roz que estava sendo vendi-
do o quilo a Cr$ 17,00, au-
mentou para Cr$ 22,00, o fel-
jão que era de Cr$ 15,00,
passou para Cr$ 19,00 c o
macarrão que era de Cr $ ..
9,00 passou a ser vendido
a Cr$ 12.00.

Essa atitude da COFAP.
causou Indignaçüo em toda
a freguesia e aos próprios %empregados do Mercado de É
Cascadura. Os elementos da pCOFAP, depois du Impor a li
elevaçSo dos preços, ainda pse sentaram acintosamente |gdentro do estabelecimento ||comercial. %

VmmmmmmmmmmmmmÊ'

ral, para a devida punição dos
culpados.

A opinião pública está es-
tranlu-ndo essa demora, s.n-
do voz corrente a existência
de interesses políticos que es-
tão procurando encobrir os
criminosos e paralisar o
damento do processo.

O deputado H-rnauni Mala
apresentou requerimento à As-
sembléla Legislativa, datado
de 28 de abril, no sentido da
que aquela casa encaminhe ao
governo um pedido de «sela-
recimento a respeito do pro-
cesso da FRIMISA, exigindo,
finalmente, a exemplar puni-
çfio de todos os responsáveis.

DftMo o Candidato
da OattieM Cotonriiiaaa

_M"-OOTA' 3 (_¦_*•) — O ex-
constituinte conservador, sr.
Guillermo Leon Valencia, está
em uma casa particular de Cali
sob vigilância díts autoridades.

Valencia, a quem a, oposição
apresenta como candidato às
próximas eleições presidenciais,
foi solicitado a dirigir-se à cida.
de de Popayan, de onde é nattt-
ral, ao que se negou, declaran-
do às autoridades que somente
aceitaria ser transportado para
a capital ou .ficar cm casa de
um amigo, em Cali.

Por outro lado, não pôde se
i-ali-ar em um clube social de
Cali uma reunião Política mar-
cada para domingo.

R-Wi^Amb-ulância Para o Hospital
de Pronto Socorro

A C*-_ais_6o d. Aquisição
de Material da Secretaria de
Saúde e Assistência da Prefei-
tura está chamando à con-
corrêncla pública interessa.
dos no fornecimento de esta-
c*3es centrais transmissoras
receptoras fixas para o Servi*.
ço efe Rádio do Hospital «2.-
ral Sousa Aguiar, destinadas
a operar com as novas esta-
cIVes móveis das ambulâncias.

A iiitrodújfio desse i_-ot_.r-
no sistema d; comunicação
vem permitir o atendimento
_m___a.o das solicitações ao
Hospital Sousa Aguiar, po-
Uendo, assim," coin uma só
salda da ambulância serem
prestados numerosos socorros
pois que da estação central
será feito' o contando é o con-
trole das chama-las. .
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Numa dependência do Serviço futldtco do I.A.P.C. .. Rua
do Méxko, 9' andar, lnleiou-u ontem, A* 9 horas, a elelçüo pararenovação parcial do Conselho Fiscal daquele Instituto no Dls-
Mio Ptdttal, pmt o quatttinlo 57*61. com a escolha, por dele-
gados eleitores indicados pelos sindicatos de empregados no
comtrcio. da doía tapetstntantes da classe para membros do
aludido Conselho. Nm foto um aspecto da mesa que presidiu os
trabalhos da votmçto, (iMa outros detalhes na quinta pinha
desta «Ms )

ATROPELOU E FUGIU

O brasileiro já come o pão mais caro do mundo e oa panificadoret ainda pleiteiam novo aumento
minutos, dá para a aquisição
de um quilo de pão; no Ja-
pão, 48 minutos; na Franca.
32 minutos e na Argentina,
21 minutos; enquanto Isto,
necessita*se no Brasil dc
uma hora e onze minutos
para comprar um quilo «je
-.ão.

MANOBRA DOS
PANIFICADORES

O alto preço do pão. no
entanto, não contenta os pa-nlflcadores. Estes, vendendo
o produto ao preço do CrS
17,50 o quilo (e CrS 18,00 e
Cr$ 20,00 a domicilio) aüfe*
rem lucros de 20 por cento
aproximadamente, o que mos*
tra o bom Índice de rentabi-
lidado da indústria tle pani*
íicação. Mas não é apenas «_s*
se o lucro das padarias. A
venda do pão tabelado niio
vai além de 5 por cento do
movimento global dns vendas
nas padarias, cujo maior
montante ó oriundo dc ou*
tros tipos de pão. doces, bis*
coitos, etc produtos quo
têm os preços liberados, is-
to é, são vendidos som la-
belament.o

PRESSÃO SOBRE A
COFAP

Através d0 Sindicato patro-
nal, o.s proprietários de pa-

darias estão pleiteando a ele-
vação do preço do pão para
Cr$ 25,00, sem o que. dizem,
não estarão em condiç«3es de
satisfazer as reivindicações
dc seus empregados. E', como
se vê, uma alegação inteira*
mente sem consistência, pois,
mesmo atendendo ao aumen*
to pleiteado pelos trabalha-
dores, sua margem de lu*
cros permanecerá elevada.

MESA-REDONDA.
ONTEM

Para debater as reivindica-
ções dos trabalhadores na in-
dústria de panificação, foi
realizada ontem, no Ministé-
rio do Trabalho, mesa-redon-
da, de que partlcip.tram, além
dos cmpreg.ndos — os pro*
prietários de padarias e re-
presentantes do Ministério.
Depois de longas discussões,
sem que tivessem chegado a
um acordo, já que os paniíi-
cadores se mantém intransi-
gentes, ficou resolvido aguar*
dar a resposta da COFAP ao
ofício do Sindicato da Inch.s-
Iria de Panificação, em quo
este pleiteia n aumento do
produto.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Inaugurado o 10" Festival
Cinematográfico de Cannes

CANNES, 3 (FP) — Jamais a abertura do Festival
de cinema dc Cannes atraiu tanta gente às imediações do
Palácio dos Festivais. Uma considerável multidão se con*
centrou para aplaudir as -estrelas-, e admirar a agilidade
de uma centena de fotógrafos da imprensa.

Dolores dei Rio, vice-presidento do júri, Dorothy Dan*
dridge,: Viviane Romance, Gisele Pascal, Zizi Jeanmaire,
Renee Saint-Cyr, Dany Robin. ofereceram, sem préviacombinação, uma sinfonia de branco, feita em diversos
tecidos, coroada com a chegada da rainha da Noite, Eli-
zabetii Taylor.

Eddie Constantin. Jean Servais, Georges Simenon,
Georges Marchai, Raymond Pellegrin, Kurt Jurgens, Hen*
ri Fonda, Mareei Pagnol, André Maurois, presidente do
júri, Jean Cocteau, presidente de honra cio tribunal, eram
as figuras masculinas mais importantes.

Antes da projeção, toda a sala se levantou para ouvir
a «Marselheza», e a seguir assistiu «A Volta do Mundo
em 80 dias», exibido foi a do festival. Até Í7 do corrente,
serão julgados os 29 filmes de longa metragem, e os 26
curta-metragem que entram na competição.

Violências da Polícia
Contra Estudantes em Nápoles
NÁPOLES, 3 (FP) — Os

estudantes de Belas Artes
aue, entre outras reivindica-
Ções, reclamavam modelos
nus, obrigaram hoje a poli-
cia napolitana a uma verda-
deira mobilização.

Com efeito, 800 agentes de
policia, umn brigada motorl-
zada especial armada d»
granadas de gás lacrlmoge-
nio e o corpo de sapadores*
bombeiros, equipado c o.m
escadas o redes, assaltaram a
Academia de Belas Artes, on-
de uma delegação de 9 es*
tudantes havia -e entrlnchel*

A Festa de fie Maio no Bangu A. C.
A. .«ata do Bangú no B-tá.-

«Uo Prolctirlo np dia 1 de maio,
foi. um verdadeiro- «-.cesso. Mala
«Je trinta mil pessoas se aco-
tovelaram no moderno Esta-
dio, a fim de a-eiçtlr. à ,par~4adoe trabalhadores da Fábrica
Bangú e Companhia Siderar-
glca Nacional. Estiveram pre-sentes o dr. Guilherme da Sll— i

> pro-ldente da Companhia
Procr-aao IndiMtrie-1, I dr. Joa-
,qulm Ouilh-nne da Silveira,
dr. Jorge Doria, Coronel Eno
Garcia, representante do gen«-
rar Segadas 'Viana, comandante
da Vila Militar, capitão Álvaro
Martins, representante do Fre-
feito do. Distrito Federal, verea-
dor-aa, Valdemar , Viana e índio

do Brasil. Por motivo de I0r«a
maior, o Ministro do 'Trabalho
so compareceu no final da fes-
ta. Entre ' os carros alegóricos
que desfilaram chamaram mais
atenção pela sua originalidade
a miniatura da Fábrica Bangú,
o carro de fundição, a casa do
caboclo, o moderno prédio de
apartamentos e a pedreira.

~~^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^™^^^^mmwmmmHm^NmWW9lll9IBm

rado em face da recusa do
Presidente da Academia d«»
se comprometer a atender as
suas reivindicações.

Os estudantes querem prin-
clpalmente que sejam reser.
vados fundos para a contra-
tação de modelos nus, para
a aquisição de material «
Para o pagamento de súb*
venções aos estudantes po-
bres. • '

Tendo os - estudantes decla-
rado qúe não sairiam setião
depois de terem1 obtido ga-
nho de caüsá, o Presidente
avisou o Prefeito «Je Policia
que. segundo parece, supe-
restime-u o incidente e man*
dou ao local um verdadeiro
exército de policiais logo re-
forçado pela chegada dos sa.
padoreg-bombelros. Todos os
moradores do bairro, presas
de pânico, por sua vez se
entrincheiraram em suas re-
sidências enquanto que poli*
ciais e bombeiros se entre-
gavam ao assalto final, uns
arrombando as portas «_ òs
outros penetrando pelas jane-las do edifício, no qual de.
viam descobrir 9 jovens en- i
colhidos atrás de copias de
pinturas antigas. ' ,

í°Zt^^ril^o'^éMlMLT''J,'Mn,'M' "° BtlUk> Pto^trto. em comemoraçãotymm> <* *•••*>• 
j"***1»* ***> a frente o presidente Fausto de Almeida, organizou jun-am f-Wwf-a Bangu uma bonHa festa. Lindas jovens empunhando bandeirinha*

VÁRIOS
BAIRROS
SEM LUZ

Ne íititno dontbtgo, os b-ir-ros de Senador Câmara, Bàn-
gu, Padre Miguel e Realengoficaram, durante três horas,
privado de luz, sem qu» tenhahavido qualquer aviso prévio daLight.

Moradores locais, por Inter-mMlo da MPRHflSA POPU-r.AR. protestaram contra mais«fia demonstracAo de menos-
!>r-io da ladra da Rua Larga,
que possivelmente; alegará ial-ta dágua na reprísa das Lages,nfio obstante as coptos_« _hu-
va» eme t«n> aaVto.

O DESCANSO SEMANAL
Ainda nada foi decidido a

respeito do descanso semanal
e do fechamento das padarias
aos domingos. Para discutir
o assunto, os empregados
irão, na próxima segunda-fei*
ra, ao Prefeito Negrão de
Lima.

Traiultava pela Avenida
Delfim Moreira o major do

exército Luiz Fellp* Carnel-
ro «ia Cunha, dirigindo o au*
to de «ua propriedade nume*
r0 1-07-9., quando, em fren*
te ao Cine Miramar, prestou
socorros ao jardlnelro portu*
guès, Manoel Morais Gomes,
casado, 91 anos, residente a
Cruzada S>o Sebastião, que
apresentou fratura do crâneo
escoriações, ficando internado
em estado de choque no Hos*
pitai Miguel Couto. Melho*
rando, declarou o ancião ter
sido atropelado por um au*
to que supSe de chapa 60370

que fugiu depois de o arr»
pelar.

COMERCIARIA
ATROPELADA

Uma ambulância do Ho.
pitai Miguel Couto, sollclt.
da. socorreu na R- Voluntíl
rios da PAtrla, em frente nc
número 443. a comercláris
Maria de Lourdes R-rros
brasileira, solteira, de 22
residente à Rua Visconde
Silva, 158. Lourdes foi in
ternada com fratura do crà-
neo, em estado do choque.
O motorista culpado eva-
dlu-se. '

Exibição Hoje no Maracanãzinho
De Escolas de Samba e Frevos

Império Serrano, Portela e Salgueiro sambarão para dois mil prefeito»
— Samba da vitória no Tupi de Braz de Pina — Baile hoie da Ala do*

Dragões — Outras notas

Será efetivado hoje uo GI-
nãslo Gilberto Cardoso, a
grundi /esta folclórica, em
homenagem ao 4." Congresso
Nacional de Municípios. Esta
f-stn será oferecida pelo pre-
feito rio Distrito P.deral e
contará com a presença de
dois mil prefeitos do Brasil.
Constará do programa da
grande festa organizada os
«-'gulntes desfil;s e exibições
üe músicas e danças popula-
ks: 1) Frevo — com a entu-
siastica participação do '"Ciu.
be dos Lenhadores" e do "Ciu-
be Pás Douradas", resp.ctiva-
mente campeão c vice.
campeão do Carnaval Carioca
de 1957; 2) — Partido Alto ao
som da extraordinária bat.ria
da Escola de Samba "Pcrte-
la". com mais de cem instru-
mèntistas. constando de evo.
luçõcs especiais de porta-ban-
deiras. mestres de sala e gru*
pos de passistas das três es-
colas participantes do desfile;
3.o) _ Desfile d. Escolas de
Samba em que se apresentarão
fantasiadas e _omp_etas, as

Escolas que no Supercamp.o-
nato do Carnaval de 1957 con.
qulstaram os dez primeiros lu-
gares: Portela, Império Ser-
rano e Estação Primeira. O
programa terá inicio às 21 ho-
ras.

Estave reunida na última
terça-feira, a Associação tias
Escolas de Samba do Brasil,
para deliberar definitivamen-
te aôbre o desfile de amanhã
de várias escolas de samba
no Mfcracanãzinho. Estiveram

presentes a tsta reunião e_s re-
presentantes das escolas Uni-
dos de Vila Isabel, Unidos de
Bangu, Tupi de Braz de Pina.
Cartolinhas de Caxias. Flor do
Lins, Unidos da Piedade, Pa-
raiso do Tuiuti, Unidos de Ca-
buçu, Estação Primeira dc
Mangueira «¦ Flor de Lins.

K. S. DO SALGUEIRO

Hoje ssrá reali-aüa. ua Bar.
da Portugal o grande baüe dn
Ala dos Dragões, que pcmi-
ce a E. S. do Salgueiro.

E. S. FLOR DE LINtó

No próximo cria -3 de ínuio..
I s:«á rsallzada na escola cie
j samba Flor de Lins. a pesse ria
I nova diretoria.

ia convida as co-Irmas, u»
prensa falada e escrita, autor'.,
eladeis civfs e militares.

K. S. UNIDOS DE BANGU

üe
c-scola

Bangu
vado ax

mu

de samba Unido.
ofereceu dotnlngc

passado ax co-irmãs e a lm-
prensa, uni gostoso angu í>
ktlaiia ém sua sede. O preslden-
lu da A. E. S. B„ Sr. Servar.
Heitor dc; Carvalho esteve prev
sente, ocasião ern que foi core-
vldado pelo presidente da es-
cola, sr. Paulo Pires Sampaio.
para lançar a pedra funda.,
mental da nova sede. Estive-
ram presentes as escolas Uni*
dos de TliiutU, Unidos ds Pie
dude, Acadêmicos da Rainha
c- outras.

E. S. IMPÉRIO D'.
BONSUCESSO

A nova escola de samba lm-
pério de Bonsucesso, sediada
naquele bairro, ainda não tn-
viou representante a Associa-
ção das Escolas de Samba do
Brasil, motivo porque o seu
pedido ds filiação ainda não
íol apreciado. Só foi manda-
do um oficio.

rc. s. TUPI DE BRAZ
DE PINA

A escola, de samba Tupi de
Braz de Pina, realizar., no
próximo dia 2. dc maio o"Samba da Vitória" e desde

^v*í>_-..J^V______________Eu v^f^K^WiÊmm^^u^^^^^^^^^^Bm^^' '" •______ 9ff*

Í_MKc*J.KS!lW'3ro 'f^rK" ' 9B_E__---Sm-i_-[ PS

Espetáculo oemo este, veremos lioje á noite no Oináaio "Gil-
berto Cardoso", quando teremos oportunidade de ver as evo-
luções daa escolas de samba Império Serrano, Estação Pri-
meira de Mangueira e Portela. Estas três escolas mostrarão
aos dois .mil prefeitos que estarão no Maracanãzinho, a força

do noaao samba

POR QUE EXISTE•Jmim
IH.UH

Um livro estar-
recedor escrito
por educadores

1 Íicação
Nortc-Amerí-
cana em

À VENDA NAS LIVRARIAS
A TENDEMOS PELO SERVIÇO
DE REEMBOLSO POSTAL.

PECA
HOJE
MESMO

Ed. VITÓRIA ___.
nua Juan Pablo Duarte N.-50,iok.

fíio de Janeiro

ir Reinauguraçàt,

ir Túnel sem têm

ir E a «MU!!»?

Água! Mais uma vez, inaugurada a adutora do Guandu, oureleito fez a ligação simbólica para o reseevatório. do Engenhodc Dentro e disse na T.V. que aquilo era algo histórico, umbeneficio imen.-o para a população. Dctis o ouça.

ie
Mas ontem mesmo em,cer-

tas zonas do centro (quei-
xam-se os moradores da rua
Senador Dantas) não havia
uma gota- nas torneiras, E
o Sr. Negrão de Lima, acre-
ditando no Departamento do
Polígono, a não ser devido
a algum acidente. Que foi
que houve na tubulação?

-•t-uu-to ao tí-aatoc-iuwno
da sorva sul, Isso vai liar
mais Uno. Os empreiteiros
do maravilhoso túnel dos
Macacos (franceses) estão

parou por falta de gaita.
E já lã se foram um bilhão
de cruzeiros, túnel a dentro.
O diretor do Polígono está
contentissimo, porque um
dia destes houve o progres-
so de 20 metros na perfu*
ração. Obras de Santa En*
grácia. No andar em quevão, os netos de nossos ne-
tos falarão delas conio _6s
da Sé do Braga.

T_*he_« termine o atnel Macaeos-Bngenho Novo antes áavmória contra oa mosquitos, na tio anunciada "btltz". O pior i<me está em causa o prestígio de um sanitartsta como o dr. Mário«•»«:. Porque o. pemllongoa nem ligam. Continuam na posse
/í0.?.! •* W•T.,' P^t^tmenU a Gávea, Botafogo. Laranjeiras

í ________ 5*,â "*> •W" **** fbútbloa. Só o mono de Nono não
LP*_________lf' P°r^ae.1^do "*» »*¦* dorme de janelas fechasU»

pleiteando reajustamento do
contrato, em vista da ele-
vação do salário mínimo e
enca. «cimento dos mate*
riais. Alegam qne m obra

fBDRO VELHO


